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O objetivo da análise da natureza de classe da ditadura oligárquico-
militar. e da fase atual do imperialismo e do capitalismo(ver Debate-5) é
a determinagao das contradigoes entre as classes dominantes e o povo traba-
Ihador e das contradigoes existentes no seio- das próprias classes dominan¬
tes.

Tal análise conduz á defmigáo do caráter anti.-nacional do imperialismo
e do caráter anti-social do capitalismo.Num nivel rnais concreto de .determi¬
nagao, deve também conduzir á compre ens-ao da situagao presente,do momento
atual,sobre- o qual incide a prática revolucionaria,entendida como transfor-
magao da realidade existente.Evidentemente,para se chegar ao concreto,é
preciso partir dele.Isto- significa,para o marxiste,duas coisas:l) o concre¬
to é o ponto de partida da análise;2)scu conhecimento científico supoe a
determinagao das forgas motrizes da ssociedade existente,de suas contradi¬
goes e de como elas se desenvolvem numa situagao determinada.Tomaremos dois
exemplos,,tiradas de nossa imprensa revolucionária ,para ilustrar as conside-
ragoes de método acima expostas.Estes exemplos se referem á questáo que ora
nos preocupa,da natureza de classe da ditadura e das tendencias atuais do
capitalismo e do imperialismo.Mais precisamente,eles buscara caracterizar
as divisoes políticas no seio das classes dominantes,bem como apreciar-lhes-
o alcance.Éles partera-portanto do concreto imediato(isto é,da luta política
taIL.como ela se apresentn na superficie da cena política) e buscam explicar
sua natureza real.

0 primeiro é um texto da VAR-PALMARES,datado de maio 70 e intitulado
A Conjuntura Política.Na parte que trata da política -nacionalO'As tres -
correntes da~ direita") leraos o seguirte:

"Nota-se nos meios políticos brasileiros urna tendencia a tornar cada -

vez mais claro o.panorama dos grupos em lula.A corrente de Albuqueraue Lima,
de base militar "alvaradista",radicaliza a sua posigao,na medida em que
acelera a composigao com setores de maior poder no Exército e alguns polí¬
ticos de penetragao popular.

Esta aceleragao é também acompanhada pela adogao no ámbito do grupo di¬
rigente de posigoes poli-ticas capazes de esvaziar de alguma forma a oposigáa
da direita nacionalista.Elas sao fruto do isolamento político do atual go-
verno,submetido nao sé á crítica nacionalista,mas agora também á oposigao
relativa do capital monopolista. ...

.Sem incorrer no simplismo,ao julgar a atual situagao do grupo Medici,
podemos .distinguir a viabilidade de sua manutengáo como ligada, a um conjunto
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ele nti.tudes (e rcrescent.arían"a nos, ele • iniciativas props gandisticqs)

conciliatorias,que de algum modo-esvaziem o radicalismo das críticas albu-
querquistas...

(„..)Tal 6 o conteúdo do projeto de 200 milh.as(.. . )
(...) Meclici,po-ssúidor de üma base estreita ,'desgastada pelas c ríticaa

ao seu endurecimento,conduz a sua política no sentido de «..reduzir o al¬
cance...da direita nacionalista. -

(...)
Para nao deformar o quadro- de nossa análise, constatarnos a terceira

correrte da direita,que tem criticado de formo nao menos decidida o grupo

no poder...Sao representantes des'to setor o general Cordeiro de Parias,

golpis-ta de velha data,o ex-ministro do plañe jamentó,Roberto Campos e,de
um modo geral podemos identificar a antiga "Sorbonne"...Sem dúvida- o setor
de maior confianza do capital monopolista com o q-ual mantém notorias liga-
goes.

A- base das críticas desse" grupo ao governo é a existencia de cond-igoes
infra-estruturais para urna mudanga na política económica,permitindo urna li~
beralizagao momentánea da política salarial.Sao constantes o -aparen imento
de documentos- e dados sobre o nivel de participagao do governo na economía,
e a crítica.da tendencia á sua ümpliagao.A alegada taxa de dese-nvólvimento-;
...(9% uo ano passado) nao correspondeu ao "clima de desanimo entre os em¬

presarios" ,refletindo "em boa parte os investimentos do Estado nos seboros-

infra-estruturais,e.para enfrentar, estes investimentos o governo foi obrí-

gado a rnanter urna tributa gao alta, onerando empresas e pessoas" (Domar Campos
Correib da Manha de 19/IV/70).

(...)
A crítica do- grupo de confianga do capital monopolista tem aumentado: na

medida em que se torna mais clara a "definigao" do governo na tente, tiva de
esvaziar a' direita nacionalista .As declara goes de Medic-i sobre o fim do
Liberalismo e a sua transformagao? em capitalismo social encontraram forte'
oposigao de Roberto Campos e do "Estado de Sao Paulo" entre outros.Locali¬
zando .a. existencia le condigoes para urna relativa- abertura no plano ecbñomi

co,este grupo dispoe-se a urna mudanga na superestrutura política e jurídica
que atenda aos objetivos de eliminar.. .urn dos pontos: de fortalecimento da

direita nacionalista:desgaste do governo num processo permanente de endu¬

recimento" (V/lS-PALMARES ,Resolugao Política da Diré gao Nacional, maio 70).
Esta longa citagao permite que situemos,a partir de um exemplo concre¬

to,a questiio geral acima colocada.Fala-se em tres correntes políticas n&s
classes dominantes:a de Albuquerque Lima("direita nacionalista"),a da Gar-
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rastazu (o grupo no poder) e a"Sorbonne" (castelistas) .Na medida em que a

política do grupo no poder § definida como conciliatoria(análise com a qual
concordamos em principio) e como quem concilla nao defende posigáo própria
mas procura equilibrar-se sobre duas posigoes contraditorias,podemos con¬
cluir que a contradigao principal no sexo das. c las.se s, dominantes S a que
existe entre a "direita nacionalista" e o grupo da "Sorbonne" que,segundo
a VAR,-I o "grupo de confianga do capital monopolista"«Garrastazu Medici
representarla pois urna conciliagao entre a "direita nacionalista" e o

capital monopolista".0 primeiro mérito desta análise é buscar determinar
a base económica das lutos políticas no seio das classes dominantes,0 se¬

gundo é interpretar cornetamente o governo Medici como um governo de con¬

ciliagao (entre as. classes dominantes , evidentemente )','
Mas a análise da VAR a-presenta também algumas insuficiencias,Com efeito,

indica a base económica do castelismo ou grupo Sorbonne(Capitalismo Monopo¬

lista),mas nao indica a bas.e esonomica .da "direita nacionalista"cNao indi¬
cando esta base e-con omica,nao pode conhecer sua base social e portanto,a
despeito da preocupagáo em ir as raízes dos fenómenos,nao consegue. superar
inteiramente o ponto de vista que r.eduz a luta política á" intriga palaciana,
que reduz as diferengas qualitatiyas-a diferengas puramente quantitativns
("duros" e "moles",mais entreguistas¡menos entreguistas,ete,),A questao:

• i A A . ,

quais os in.tere.sses económicos que defende a direita nacionalista?,permane¬
ce sem resposta.Sáo interesses contradltóriocs aos do "capí alisrno monopolis¬
ta."? Ou ao menos,opoern-se a. éles em alguin nivel? Sao perguntas que ficam sem
resposta,

0 segundo exemplo : o documento: "A Sitúagao Atual".elaborado pe lo. MR--8,
Logo no inicio lemos a seguirte possagem:. "Dois grupos de contradígaos se
destacamíñas- classes dominantes): de um lado,a contradigao que divide os

partidarios- da "linho dura"Cmaxor rigidez no referente ao regime democráti¬
co burgués anterior) e os que vem no abrandámento das tensoes políticas o
melhor caminho para ver.- solucionado o problema • dá falta de prestigio e po-

pularldade que marcam o governo desde o -inicio;para isso advogam um período
de excessáo limitado no te.rapo com a volta á "noinnalidade" com rapidez.De
outro lado,a contradigao que divide integracionistas, partidários. de urna in¬
tegraga o sera reservas com o imperialismo e "nacionalistas" que veem essa in¬
tegragao com restrigoes e com urna margem maior de regatei'Oo (.°,) os forgas
armadas vao permanecer, com o controlo do poder político e para o s.eu inte¬
rior vao se trcüsferir,portanto todas as contradigoes que caracteriznvam o
conjunto das classes dominantes:".,Relativamente á análise do. VAR notam—se
várias diferengas,De um lado,a -divisao entre "duros"-e "brandos" fica na
superficie dos fenómenos.Nao identifica -a base económico-social destas
duas tendencias,Ora,nao somonte o caso brasileiro,mas tambera o caso argén-
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tino mostram claramente que a contradigao- entre "integracionistas" e "na¬
cionalistas" está na base da contradigao superficial de "brandos" e "duros!1
Porisso a VAR chega perto da verdade quando liga a tendencia "branda" ao

"grupo de confianga do capital monopolista".Dizemos que chega perto da ver¬

dade,mas. nao chega á cleterminagao completa do processo, posto que nao deter¬
mina a base economico-social da tendencia "nacionalista"(podendo-se mesmo

perguntar se na concepgao da VAR existe contradigao entre os albuquerquistas
e o capital monopolista).No caso argentino,a recente queda de Levingstone,
substituido por Lanusse,exprime a vitória(provisoria) da tendencia "branda"
e ligada ao capital monopolista internacional sobre a tendencia' "dura" e

burgueaa-nacionalista.(Nao queremos, dizer- que Levingstone representa sse es¬
ta tendencia;dizemos apenas que tentava jogar cora ola,para continuar a

chamada "revolugáo nacional").A conclusao 6 que portante a contradigao
"brandos." e "duros" nao constitui urna contradigao independente, devendo ser

explicada a um nivel na. is. profundo,e sobretudo ,partindo-se da contradigao
entre o Capitalismo Monopolista Internacional e o Nacionalismo da Grande
Burguesía.

Que muitos companhelros procuren) evitar tal conclusao,que insistan! em

ver a contradigao "brandos" e "duros" como se ela fosse independiente,coito
se brandura e dureza fossem categorías do materialismo histórico,isso se .

deve a urna razao muito precisa.Seria preciso dizer qual é esta razao? Co-

meg^remos lembrando urna anedota,infelizmente verídica, ocorrida numa reuriño
'política há alguns anos atrás.Um companheiro,empenhado em criticar- o. "Par-
tidao",dizia que a teoria da "burguesía nacional" era falsa -por duas ra-
zoe s'-: prime iro porque a burguesía nacional nao existia, e segundo porque' ela •

era muito fraca...A anedota tora seu valor pe dagógico«Na medida em que a

crítica ao burocratismo,ao oportunismo e ao reboquismo do assim chamada
Partido Comunista Brasileiro foi feita ou ao nivel da tabica(luta armada)
ou ao nivel puramente ideológico(reformismo^revisionismo),mas nao se reali-
zou a partir de urna análise ma rxista correts» da sociedade brasileira,de
suas contradigoes e da dinámica de seu desenvolvimento histórico,criou-se
urna atmosfera de temor maniqueísta a toda .análise que 'de perto ou de longe

lembrásse as do "Partidao" „E já que o "Par.tidáo" dizia que a burguesía na¬

cional existia,decretou-se que ela nao existia.Com isso,permanecia-se ao

nivel da negagáo abstrata da análise do dito partido :a verdade paasava a

ser o contrario do qie ele dizia.
Nao queremos dizer com isso que a teoria revolucionaria brasileira per-

maneceu,depois de 64,na estaca zéro.Ao contrnrio,nao faltaram aqueles que,

s.em se influenciarem pelo clima, maniqueísta reinante em nossa esquerda ,'em-

preenderam a análise marxista da sociedade brasileira,ligando-a a discussao
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sobre a tática,isto é,sobre o método para transforma-la.® assim por exemplo

que Carlos Mar ighella , jó. em 1966,escrevia:
"Q Brasil chegou ao limiar de sua expansao industrial típica,num momen¬

to em que a revolugao industrial já' estava realizada nos principáis países
do mundo e quando a época contemporánea já havia adquirido suas caracterís¬
ticas essenciais.Éste o fenómeno que explica porque a burguesia brasileira
nao teve forgas riem recursos acumulados para implantar a indústria básica
do Brasil,partindo da iniciativa privada.Para implantar a industria básica,
teve que deixá-la ñas raaos do Estado,que instalou a siderurgia e tomou a

si o encargo de explorar o petróleo e expandir a pr dugao de «energía elé-
trica.O monopolio estatal surgiría,sssim,como urna categoría do capitalismo

nacional.,patenteada a fraqueza. da burguesia brasileira para fazer da indús-
tria de base um produto da empresa particular"(Marighella,A Cris.e Brasiüei-

ra,p.13;publicado em Debate-3)•

Marighella indica aqui o fenómeno crucial do desenvolvimento histórico
do Capitalismo no Brasil:o papel dominante do capitalismo de Estado na

infra-estrutura económica e na ind'ústria pesada.Aqui está o "segredo" da

persistencia,inclusive ñas condigoes da ditadura oligárquica e militar-
instaurada pelo golpe de 6^,de tendencias "nacionalistas" no seio de nossas

classes dominantes.A contradigao entre os setores que querem apañar-so
principalmente no capitalismo de estado e no setor público da economía e

os que constituem,no Brasil,o prolongamiento do grande capital monopolista
internacional,! urna das principáis contradigoes hoje existentes no seio
das classes dominantes.Admitir esta tese nao implica em absoluto,reconhecer
urna "burguesía nacional" cora o papel histórico que Ihe atribui o PCB.A pro-

va disso i que o nacionalismo grao-burgues na América do Sul defende,ao
nivel jurídico-político,ura estado de tipo autocrático-railitar,ao passo que

é justamente o setor vinculado ao capital monopolista internacional que

preconiza,como o mostra a análise da VAR,a volta as instituigoes clássicas,
da república burguesa.A tese do "Partidao" de que a burguesía nacional era

aliada do proletariado,do campesinato e do conjunto do povo na transforma-

gao nacional edemocrática de nossa sociedade,esta sim,é urna tese, oportunis,-

ta,uma tese reboquista,uma tese que abandona na teoría e na prática a luto

pela hegemonía do proletariado e de seus aliados.Mas inferir daí que a

burguesia nacional "nao existe",que nao há setores(importantes) que se

batem,no seio das classes dominantes,por um desenvolvimiento nacional do ca¬

pitalismo monopolista, que nao há setores interessados. em transformar o

Brasil, em grande potencia capitalista,! fechar os olhos para a realidade.

Ora,dizia Lenin,"nossa teoría é invcncível porque é verdadeira"...



Alias, os erros do "Partidao" nunca foram apenas políticos.0 "Partidao"
nunca chegou a entender o Brasil,coisa que o economista Caio Prado Jr.
demonstrou sem dificuldade em seu livro A Revolugao Brasileira(2 edigao,
PP.A8--A9).balando, ai da influencia negativa que teve- a III Internacional
sobre nosso movimento operario,Caio Prado cita urna passagem de um documen¬
to, redigido pelo BureaU Sul-americano da Internacional Comunista,intitulado
Por un viraje decisivo en el trabajo campesino,que contém "afirma Qoea ver-
dadeirámente assombrosas n respeito de nosso país"."Referindo-se por exem-
plo aos grandes produtos de exportagao que fundamentavam a economía brasi-
lé ira, alinham-se ai, a par do café (até ai iam os conheciméntos do Bureau
acerca do Brasil),a borracha (que em 1933 -data da publicagao do documento-
tinha urna expressao mínima...o que já vinha alias de mais deuma decena de
anos) e o arroz, cu jo papel no conjunto da e conoiaia brasileira também era
entao insignificante,e que nao se exportava.E esquece-se completamente o
cacau,que nem 6 referido,e que,além de segundo proxluto da exportagao brasi¬
leira ,tinha,como aínda hoje tem,menos embora que naquela época,expressao
económica considerável".2 nosso dever lutar para que a nova geragao de
revolucionarios marxistas nao se ja formada a partir de erros similares(mes-
mo que se revistam de urna linguagem "de esquerda").

A questao do capitalismo de estado,e em geral do setor estatal da eco¬
nomia vein sendo objeto de erros do mesmo quilate .Reencontramos-, aqui a mes-
ma insuficiencia na critica feita ao 'PCB- : critico-'s.e a hética,critica-se
o capitulacionismo,conservam-se a miopía de anáiise e os preconceitos.Sao
as torgas nacionais e democráticas, as que estao interessadas na defesa e
ampliagao do setor estatal da economía,dizia o PCB.Portanto,a ditadura só
pode est^.r intere.ssada na liquidagao destc setor .Ao menos, é o que indica
o modelo "nacional-democrático"„Se a realidade -nao se adequar a tai modelo,
pior para a realidade. 0 problema porém é que nao está só o PCB ao fechar¬
os olhos para a realidade e entrincheirar-se num montao de fórmulas;; pré-

'fabricadas.Paulo Schilling,o mais conhecido porta-voz do nacionalismo re¬
volucionarlo^ que ñas horas decisivas sempre esteve do lado dos explora¬
dos e dos oprimidos,escreveu um artigo(publicado inicraímente "no Uruguay '
em forma de brochura con o titulo de "Una historia sucia:el capital ex-'
tranjero en el 'Brasil",e posteriormente na revista cubana "Tricontihental"
sob o título de "Brasil,entreguismo acelerado") no qua-1 retoma a tese da
contradigao entre o. grande capital monopolista e o setor de estado,chegando

•mesmó a apontar como um dos tragos característicos da ditadura,a "liquida-
gao e entrega do setor estatal"("Historia sucia",pp.70-71).Ora,nao ó pre¬
ciso ser muito versado em econórnia brasileira para saber que o setor esta¬
tal continua de pe.e bastante forte.Alias o próprio Schilling se cóntradiz.
ao declarar,no mesmo texto,(pp.72-73) que "se o entrega-do setor estatal
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nao foi maior(NOTA:se a entrega poderia ter sido maior,porque entao falar
em "liquidaga:ot!?Há urna retórica, que vem do populismo, e que' infelizmente

^

M • W V A

deixou tragos em nosso movimento revolucionario,cujo abandono se xmpoe),es-
se fatoprossegue Schilling,"se deve a que as empresas do governo...dentro
da tese da "socializagao dos prejuízos"(Nota;sublinhado por Schilling),tra-
balham em regime deficitario proporcionando materia prima,energia e trans¬
porte baratos aos grupos económicos privados.Por conseguinte,6 mais interes-
sante para os monopolios, estrangeiros,-manter esta fonte extraordinaria e

« /\ __ _ A
gratuita de ganhos adicionáis,de que adquirir o controle direto das empre¬
sas estatais.".Schilling ouviu cantar o galo,mas realmente nao sabe aonde.
Se as empresas estatais sao u^ilíssimas para "socializar os pre juízos.", e
correspondem portanto aos interesses dos monopolios,porque entao tanto car¬
naval ¿a respeito da "entrega e liquidagao do setor estatal"?(Carnaval,que,
como já dissemos,ó pura fantasia,já que os fatos mostrara o contrario.) .Con¬
sideramos que a resposta está na incompr.eensao da etapa atual do capitalis¬
mo e do imperialismo.Do capitalismo porque a tal "socializagao das perdas"
é ura fenómeno geral do capitalismo contemporáneo.Para contrabalancear a bai-
xa tendeñeial da taxa de lucró,tendencia ir.reversiveli.numa etapa histórica

w A A f

em que a super-acumulagao do Capital se tornou fenómeno crónico,o capital.
. A

monopolista precisa abandonar ao capitalismo de estado aqueles setores onde
a composigao orgánica do capital, sendo extremamente elevada (estradas., obras
de infra-estruturá),provocarla,se entrasse na perequagao da taxa de lucro,
urna baixa ainda mais acelerada desta ultima.Como evitar que os capitais in¬
vestidos nos setores de altissima composigao organiza entrera na perequagao
da taxa de lucro? Evidentemente passando-os para as raaos do Estado) burgués:.
Como os investimentosjdo Estado escapara as leis da reprodugao ampliada(já
que nao visara lucro),os capitalistas conseguem evitar que os setores onde
o processo produtivo está mais plenamente socializado(onde portanto o tra-
balho rnorto predomina quase que absolutamente sobre o trabalho vivo,fdzendo
»om que a taxa de lucro se aproxime de zero)participem da divisao da massa
de mais-valiajproporcionalmente ao capital investido.Nao ó nóssa intensao
aprofundar raqui esta questao difíciloda super-acumulagao de Capital,nem das
formas históricas que assume em nossa época o desenvolvimento contraditório
do modo capitalista de produgao.Remetemos nossos leitores para a disc.uss.ao
iniciada em Debate-5,na qual tivemos oportunidade de nos referir á questao
do capitalismo monopolista de Estado e da baixa tendenaial da taxa de lu¬
cro.

xxxxxxx . .

Algumas' conclusoes já podem ser tirados da diseussao e do balango das
diversas teses sobre as coñtr.adigoes nb seio das classes. dominantes, (i.)Veri-
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ficamos-, inicialmenfe que o governo Garrastazu. sendo um govérno de concilia-

gao,cabia determinar quais os. interesses economico-sociais que eLe conciLia.

(2.) Dai inferimos,no interior do processo fundamental de concentragao mo¬

nopolista,a. existencia de contradigoes,sem as quais nao se explicara as

lutas atuais pela hegemonía no seio das classes dominantes. (3) Verificamos

igualmente as ilusoes existentes a respeito do capitalismo' de Estado e do-
setor público da economía brasiieira.Em particular,notamos, que a) o setor.

es.tatal,longe de ter sido liquidado,continua constituindo um setor básdcco
da produgao brasileira e b) nao há antagonismo entre o setor de estado e

o capitaL monopolista,ou melhor.na medida em que o setor de estado está
sob controle do capital monopolista,representa fator decisivo no sentido-
da preservagao das relagoes capitalistas de prod'ugao.

Se o fenómeno fundamental da sociedade brasileira é hoje a concentragao'*
monopolista da produgao,e posto que tal concentragao se reveste da particu¬
lar idade de que a oligarquía monopolista hegemonica 6 estrangeira(contra¬
riamente ao que se passa ñas metrópoles capitalistas),podemos formular
a hipótese de que a principal contradi-gao no seio das classes. dominantes
é a que opoe o desenvolvimcnto internacional ao desenvolvimento nacional

do capitalismo de monopolio no Brasil.Que esta tese (que apresentamos como

hipótese de trabalho) vai aparecer a muitos enmaradas como urna sutil reedi-

gao das concepgoes de tipo "burguesía nacional11,! algo possível,e mesmo

provável.Mas, diz o proverbio que o pior cegó ! o que nao quer ver,,,

Urna precisao ainda antes de passarmos. ao exame dos fatos(que,como dizia
Lenin,sao teírnosos.„„).Se o capitalismo só se desenvolve hoje como capita¬
lismo monopolista,e se o capitalismo, monopolista só se desenvolve em vín¬
culo estreito com o capitalismo de estado,! evidente que a contradigao
BRASIL GRANDE POTENCIA CAPITALISTA X BRASIL SATÉLITE YANKEE se desenvolve

no inteyior da tendencia geral de concentragao monopolista da produgao
e que portento qualquer um dos termos da alternativa ! anti-popular .Nao há
outra política possível para o capitalismo brasileiro.EÉ a política do

grande, capital monopolista ou entao a catástrofe política...para a burgue-
sia.Porfanto nao há alternativa popular no Brasil fora da hegemonía do. pro¬
letariado , nao há programa popular fora da nacionalizagao dos principáis mei-
os- de produgao:as tarefas democráticas e anti-imperialistas da revolugao
brasileira estao dialéticámente ligadas á construgao do socialismo em nos-

so país.
0 que nao deve em absoluto levar á subestimagao das, contradigoes no

seio do inimigo,da necessidade de distinguir o inimigo principal e os ini-
migos secundarios,de decidir que inimigo deve ser destruido e que inimigo
pode ser neutralizada de maneira a que se possa isolar o inimigo principal,
etc.Sao questoes que só podern ser resolvidas se a análise das contradigoes
no seio das classes dominantes for correta...
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Podernos passar ao levantamento e exnrae dos dados concretos sobre os.

quaisr fundamentamos nossas hipóteses de trabalho.
Hm primeiro tipo de informagao pode ser retirado do exame das unidades,

de produgao.Evidentemente, somos obrigados a recorrer a fontes burguesas..
No presente caso,temos duas fontes principáis.A públicagao das 500 malores,
empresas do Brasil, feita pelo Instituto Br^sileiro de Economia da Fundagao
Getúlio Vargas e a pesquisa semelhante, que habitualinente faz a revista
Visao,intitulando-a "Quera ó quera na economia bra s ile ira"«Por questoes de.
espago,'examinaremos aqui apenas a prirneira pesquisaCpúblicada na revista
Conjuntura Económica,vol.24,num.9,1970) .0 fato de' que nossa fonte s.e ja
burguesa é chelo de consequenclas. A principal délas esté no critório clas-
sificatório adotado.Nenhuma indicagao fornece sobre o carúter económico das
empresas estudadas.Nao diz se sao nacionais ou estrangeiras,se os capitais
sao privados, ou públiaos,nem era que proporgao se combinara,etc.Os critórios
de anólise sao : o pqtrimonio líquido,que "incluí os valores das; contas. de
capital.,reservas,provisoes ,lucros, retidos , lucros a distribuir,etc ." ,o lucro
no exercicio,que'"compreende o agregado do lucro distribuido(dividendos,
gratificagoes a diretoria,etc.) e do lucro retido..." e o imobilizado,"re- •
presentado pelos imóveis, vcíc-ulos,,maquinaria etc . ,mantidos nos registros da
empresa..."«fia combinagao destes criterios resulta a classificagac das;
500 maiores empresas .Em 1969 foram elas as. seguintes: l-P;,trobrás,2-Centrais.
Elétricas; de Sao Paulo,3-Light,4-Cia. Vale do Rio Doce,5-Cia. Siderúrgica
Nacional,6-Cia. Telefónica Brasileira,7-Cia.Paulista de Forga e Luz,8-Cia,
de Cigarros Souza Cruz,9-Ccntrais Elétricas de Minas. Gernis e 10-Central
ElÓtrica de Furnasí.^stas as. 10 primeiras na classificagao geral.O predomi¬
nio das empresas estatais ó patente .Seguem-se as empresas estrangeiras..la1
predominio explicá-se pelo fato já assihalado,de que os investimentos; de
infra-estrutura sao normalmente realizados por capitais públicos.Ao passar-

mos porém aos diferentes ramos produtivos,o predominio das empresas estran¬
geiras se torna manifestó. (Is.to ó,se entra as 10 primeiras sociedades; ano-,
nimas o setor estatal aparece como dominante,no conjunto das 500 maiores
o papel do capital estrangeiro é que se destaca).Verificaremos tal fato
de duas maneiras : 1) dando a lista das 10 maiores empresas que se seguem

as 10 primeiras e 2) examinando as principáis empresas segundo os ramos
produtivos. Da décima prirneira á vigésima maior sociedade anónima no Brasil
temos a seguinte lista : 11-Cia. Hidr.o-Elétrica do Sao Francisco, 12-S.A. •

Indústrias Votorantim,13-Volkswagen do Brasil, 14-Cia.Geral de Motores do •

Brasil, 15-Inds.Reunidas F.Matarazzo , 16-Rhodia-Inds.Químicas; e T.'exteis-, 1,7-
Cia.Cervejaria Brahma,18-Pirelli S.A.,19-Cia. Estadual de Encrgia Elé trica
e 20-General Electric S.A. A mudanga é nítida:o capital estrangeiro avanga



bastante relativamente ao capital ele estado,e. o capital privado brasilei-
ro segue-csa distancia.Da vigésima á vigésima quinta maior sociedade anoni-

A

ma,esta.tendencia se acentúa ainda mais.Com efeito : 21-Mercedes-Benz do

Brasil,22-Usinas Siderúrgicas de' Minas Ger'ais ,23-Cia. Siderúrgica Belgo-

Mineira,24-Sh.ell Brasil S.A. e 25-Esso Brasileira de Petróleo.Por ramos

produtivos(alguns exemplos somente.) :Borracha , Pirelli,Goodyear e Firestone

por ordem de importancia; Bebidas,Souza Cruz e Brahma sao- as maiores nesta

ordem;Vidros e Cerámica,Cisper,Paraná,Wheaton e Santa MarinaAlimenticia,¿
Anderson Cl'ayton,Sari'bra ,Nestlé ;Equipamentos ,Cobrasma,Villares e Krupp¿etc.

Mas talvez o resumo mais interessante -do ponto de vista burgués-
das relago.es económicas: de forqp. entre o Capital de Estado,o capital pri¬
vado bradileiro e o capital estrangeiro esteja nos dados do documento

-hoje já parcialmente difundido- da Comissao Parlamentar de Inquérito que

se formoü em 196? para apurar a desnacionalizagao da industria brasileira.
Foi a partir des te documento que o jornal Fato Novo(.ór.gao do "alvaradismo"

brasilieiro) elaborou em seu número 17(anoI, 1970) urna ■ matéria intitulada
"Até onde já estamos em maos estrangeiras".Notemos de passagem que a sim¬

ples- existencia deste órgao já configura urna comente de tipo nacional-
burgués, defendendo o fortaieciniento do setor estatal e do capitalismo na¬

cional. Politicamente, tal comente -bern como seu modelo "alvaradista" ,cons-

tituem o que poderíamos designar provisoriamente de nacionalismo militar

pequeno-burgues.Ao nivel da economía lutam pela hegemonía do capitalismo
de Estado,e ao ni.vel da política, pela, hegemonía do Exército.(Lutam portanto
por urna transíormagao nacional-popular do estado militar-burgués,ou ainda,
lutam pela hegemonia da pequena-burguesiio na transíormagao nacional e de¬
mocrática da sociedade brasileira.Evidentemente ,farao tudo,nesta luta,pa¬
ra que esta transíormagao se ja apenas, nacional e democrática, isto é,para
que ela nao se ja socialista.Mas voltaremos•mais tarde a esta questao„..).
Os dados que iAdlcamos abgfeto-- reíerem_se pois á matéria supra-citada de
Fato Novo.

Estado,Empresas Privadas Nacionais e Estrangeiras
Setores:

Estimativa da respectiva influencia(em % do total)

Cap.Estado Cap.Privado Nacional Cáp.Estrangeiro
Agricultura . -

, 98,0 2,0
Bancos 57,5 39,0 4,8
Mercado de Capitais , 12,0 48,0 4o,o
Comércio Interno 3,0 90,0 7,0
Comércio Externo

, 38,0 62,0
Botéis,Cinemas,Imob. _ 98,0 2., 0
Servigos Públicos 64,c 8,0 2.8,0
Transportes Ferroviarios 100 -

—

Transportes Rodoviários 2,0 93,0 5,0
Transportes Marítimos , 1o,0 - 82,0



Setores Cap.Estado
Industria:

Alimentos e Bebidas

Papel. Celuloso
Farmacéutica

Química 1.4,0
Siderurgia 65, 0

Máquinas; -

Autopegas
Veiculos. a motar -

Mineragao 62,0
Aluminio

Fiar,o -

Cimento

Artefatos. de borracha(pneusO
Estimativa:

No. conjunto da ecoriomia brar-
sile ira: 18,0
Na indústria : 36,0

Cap.Privado
Nacional

65,0
70,0

14,0
38,0
18,0
41,0
38,0

18 ,0

52,0

10,0

85,0

73,5

33,0

Cap.Estrangeir o

35,0

30,0

86,0
48,0
17,0

59,0

62,0
100,0

20,0

48,0
90,0

15,0

100,0

8,5
31,0

Embora os dados, se jara de responsabilidade de Fato NCivo, tudo indica que

estejam bastante próximos, da verdade.Assim sendo,e levando em contta aqueles

acima apontados sobre as 500 maiores sociedades anónimas, instaladas- em nos-

so país,podemos afirmar taxativamente que a situagao económica atual do
Brasil é de equilibrio de forgas entre o setor de estado,o setor nacional
e o setor estrangeiro.Mas posto que o Estado nao paira acima das classes

sociais,a questao que os marxistas- devem colocar é a seguinte: a que setor.es
e carnadas das- classes dominantes cabe o dominio do¿setor estatal da econo-

mia br.asileira? Fu jamos das"respostas" pré-faloricadas como da peste.A ten¬
dencia geral. do capitalismo em nossa época é a concentragao monopolista da

produgao.Ora,a particulnrida.de do Brasil está em que justamente os ramos on¬

de é mais acelerada a concentragao monopolista,mais. elevada a composigño
organice do Capital e mais decisivo o peso económico no conjunto do proces-

so produtivo,sao ramos dominados , ou pelo grande capital estrangeiro ou pelo
setor de estado(com as excessoes apontadas neste editorial e no editorial
de Debate-5).A consequencia é que o setor estatal,que nos países capitalis¬
tas: avangados está a servigo da grande industria monopolista nacional,se

defxronta,no Brasil,corn um grande capital monopolista estrangeiro ocupando

posigoes-chave.Donde a tendencia a se por a servigo do capital estrangeiro.
Mas; evidentemente a relagao de um grande acionista da Volskwagen com o se¬

tor estatal da economiá brasileira nao é a. mesrna que com o sotor estatal da

economia alema.Entre outras razoes,pelo fato de que urna revolugao proletá-



ría 110 Brasil pc^rl» ••Céus.C-^.o- porxcfer ^Qoais e dávidendos,mas nao o fara perder

sua pr.ópria posigac de classe.Fara que esta última hipó te s.e se verifique,sera
necessária urna revolugao proletario, na própria Alemanho.0 mesrao fenómeno,vis¬
to da perspectiva do aparelho de Estado braslleiro,se manifestó na preocupagao

A

que deve ten com sua própria sobrevive-íoia.Nenhum regime,nenhuma classe sobre-
vivem se nao forem. capases, de garantir urna lase social mínima,se nao forem

capa-zea. de ganhar classes aliadas,neutralizar classes indecisas, e isolar as

classes antagonistas.Acreditar o contrario é cair na coacepgao policial da

Historia,é abandonar o terreno cío marxismo.Ora,o Estado burgués-militar bra¬
sa.Beirq enfrenta problemas que nao sao os problemas do gra cía capital monopo¬

lista internacional, instalado era nosso país. Este quer garantía de seus- lucros,.
Pouco lhe importa saber por que me ios(tortura, terrorismo ele Estado) .sao garan¬

tidos. 0 Estado brasiloiro que se vire para.' assegurar o lucro médio a os inver¬
tidores,.Sabemos tocios como tem se virado.Mas talvez o que nem tocios, tenham

per.cebido é que o ¡govérno que representou de forma mais pura 110 Brasil os

interésses cío grande capital estrangeiro é um govérno que se rnanteve ele 6é a
/* A
67,a saber aquele cu jos expoent.es foram Castelo Branco e Roberto Campos. Os

governos Costa e Siva-Delfi'm Neto e Garrastazu-Delfim Neto constituem,como
bem viram os companheiros da VAR-PALMúí£ES, governos de conciliagao no sexo' das
classes dominantes'.Podemos agora completar as Pacunas do documento VAR-PALMARE
citado acima e precisar quais as. "classes que compoém o bloco das classes, do¬

minantes no Brasil. -

Vimos que na agricultura 98% dos capátais sao racionáis e 2% estrangeiros,.,
Para entender a política do govorno' na campo cabe distinguir a velha oligar¬

quía rural,a grande -exploragao capitalista, o o. pequeña burguesía rural.Dó

comportamento- do Estado relativamente a cada urna des tas. closses'(é a outras

que nao podemos enumerar aquí,já que clevem constituir o objeto ele'um es.tudo

especifico) podem-se inferir conclusoés importantes solee sua linha política
geral.Indicaremos o que. nos parece as duas constantes principáis da política
agraria cía ditadura no referente as- classes dominantes: 1) enfraquecimento
gradual da velha oligarquía latifundiSria.em proveito da moderna grande empre¬

sa capitalista cío campo (na classificagao de Lenin, trata-se. de urna reforma

agraria "prussiana")52) fortalecimento da pequeña burguesía rural em geral
e em particular da pequeña e media.empresa capitalista no campo.A política de

errad'icagao dos cafezais é urna manifestó gao do objetivol ;a política do trigo,
do objetivo2.Ambos convergem no objetivo estratégico de acelerar o desenvol-

vimento capitalista da agricultura e de criar urna sólida burguesía rural.
Na indús-tr ia,as tendencias principáis se articulara em torno dos principáis

setores económicos„Ha os que querem fortalecer principalmente o setor estatal
da economía,há os. que lutam pela hegemonía dos setores riacionais. e os que

sao porta-vozes inc.ondicionáis do grande capital estrangeiro .Ha "sobre tudo . os
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que se apoiam ein cluas destas tendencias contra a terceira,e assim por dian¬
te .Tampouco faltam no coro dos interesses dominantes os vozes dos velhos- in¬

teresses rural© hoje decadentes,os saudosistas da "vocagao essencialmente
agr.ária" do Brasil-,os .virgens histéricas,as -mal-amadas e os eunucos da Hocie-

da.de de Defesa da Familia,Tradigao e Propriedade, e outros fósseis do mesmo

quilate.Mas. estes- nao tem muita vez no regime que eles mesmos contribuíram

para edificar:de um jeito ou de outro a agricultura terá de se industrializar

e o Capital de; se" concentrar.A velha oligarquía rural, e sua satélite,a peque-

na-burguesia tradicional, já estao na la ta de lixo da Historia,mesmo que no

plano político-ideolágico os srs. Plinio Salgado,Coi-gao e Cudin sejam tolera¬
dos e mesmo incentivados por um regime cujas contr.adigoes nao cessam de se

aprofundar.A luta vérdadeira,da qual tanto Costa e Silva quanto Garrastazu

almejaram ó papel dé arbitros,é a que opoe a massa da burguesía brasileira

(con tecas as. carnadas pequeno-burguesns,isto 6,com toda a produgab mercantil)
a oligarquía monopolista internacional e seus agentes internos.Esta luta,re-
pitámo-lo ainda urna vez,nao é antag onica,nao é de vida bu morte.Mas- de seu

resultado, podem advir transformagoes- de importancia. Se ja no sentido nacional
e militar-burgués(Perú,Bollvia),se ja no sentido da Vitoria da corrente repu¬

blicana, que para nao realizar a transformagao nacional do capitalismo,é
obrigada,diante da pressao das massas,a retroceder politicamente no sentido,
da liberalizagao(a recente vitória de Lanusse na Argentina).

Seguindo o exemplo da classe operária argentina,o proletariado brasileiro
deve lutar contra a burguesia era seu conjunto mas distinguindo as contradigo-
es que a divid.em.Deve ver no- grupo ligado- ao capital monopolista internacio¬
nal seu inimigo principal,tentar isolá-lo«expulsar seus agentes do movimento

sindical,cobrar na prática as promessas nacionalizantes de certos setores do

regime,defender encarnigadamente o setor estatal da economía,sem contudo es-

quecer-se de que hoje a fungao principal deste setor é assegurar ; infra-estr.u-
tura industrial pora os gra ndes monopolios e impedir que os ramos produtivos
onde é muitto elevada a composigoo orgánico, do capital entrem na perequagao

da taxa de lucro.Diante das promessas das diferentes tendencias nacional-bur-
guesas(de Albuquerque a Fato Novo),deve conceder apoio critico as que efeti-
vament-e golpeiem o poder dos: grandes monopolios e afastem' o Brasil da' hegemo¬
nía ianque.Mas nunca o faráCcomo o fez antes de 6A,sob a lideranga do PTB.. e

do PCB-). em detrimento* de sua independencia de classe,de sua luta pela hegemo¬
nía e de sua luta de classe contra o Capital.Só assim a classe operária bra¬
sileira por-se-á á frente de todos os explorados e de todos os oprimidos na

luta pela, transformagao socialista da sociedadé brasileira.A tática do prole¬
tariado diante das contradigoes internas, da burguesia deve pois ser: dos na¬

cionalistas burgueses exigimos, democracia,dos grao-burgueses republicanos

exigimos nacionalismo.



CARLOS MAEIGHEJJA • A CRISE ERAS ILEI RA ("partes 4 e 5)
A- SOBRE ALGUNS- PRINCIPIOS DA TATICA NAS-ATUAIS CONDlQOES BRASILEIRAS

Ademáis dos elementos permanentes da tática marxista, que con-

correrao para criar a forga organizada do proletariado, há principios ge_ '
rais e particulares, aos quais obedece a tática, na,s atuais condigoes.
brasileiras.

A

Estes principios dizem respeito as regras e leis confirmadas

pela prática e relacionadas com o manejo e a mobilizagáo dos elementos
permanentes da tática, incluindo a frente única.

Dentre tais principios, o da retirada tem um grande signifi-
cado.Em nenhum momento qualquer passo tático deve.ser empreendido sera

f A
a garantia da retirada. Quanto ao principio da ofensiva, a experiencia
ensina que nao é obrigatório avangar sempre, desde que,em determinadas

A
^

circunstancias, estejamos obtendo Vitorias ou éxitos parciais. Necessa-
riamente há um momento em que devenios parar e consolidar nossas forgas,
a fim de, em seguida, prosseguirmos avangando.

Quando a ofensiva política é do inimigo, as forgas. revolucio¬
narias devem procurar■abrir outra frente política sob a diregao do pro¬

letariado. Esta outra frente - destinada a retirar a iniciativa do ini¬

migo. - pode ser em qualquer área. Mas só concorrerá para a mudanga de
a A

qualidade da luta política, se for urna frente de luta abertá-, no meio ru¬

ral, entre as maesas camponesas.

uutro principio importante tem relagao com o problema da for¬

ga do proletariado. Quer dizer, ao tomar qualquer iniciativa política,
A

o proletariado deve ao mesmo tempo ompenhar-se em criar sua própria, for-
A

ga. A forga do proletariado reside no seu trabalho ideológico e político
'

A A

ñas empresas industriáis, entre os camponeses, as forgas militares, os

intelectuais, estudantes e mulheres, entre a juventude e principalmente
entre as carnadas medias nos grandes centros urbanos.

Um dos principios corretos do acertó tático é que o proleta-
A

riado jamais deve renunciar a criar sua forga própria e a fortalecer-se
pela, base, desde o primeiro momento em que participa da frente única.

fA
Sem isto, o proletariado nao assegurará sua independencia.Sem forga pró¬
pria, o proletariado será um joguete ñas ruaos da lideranga burguesa.

A

Para que a forga do proletariado seja utilizada de modo corre-
A*

to, deve haver urna, combinegao do trabalho ñas empresas industriáis com

o trabalho no campo e entre as forgas militares.Se esta combinagao nao
A

for estabelecida, a tática do proletariado sofrerá urna distorgao. £ im-
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possível a vitória do proletariado sózinho - sem a frente única antidi—
tadura e sema base, óperário-camponesa para a frente única.

A greve geral política, nacional, do proletariado, sem apoio
dos camponeses e dos elementos militares revolucionarios, bem como das
massas populares dos estudantes, intelectuais e mulheres., nao produz o

resultado desejado, pois implica em langar o proletariado sózinho á lu-
ta.

A. vitória do proletariado é impossível,se - por outro lado -

o movimento revolucionario depender exclusivamente das lutas camponesas,

isoladas. das lutas urbanas. Ou somente da luta militar-

No que se refere as forgas -militares, é impossível obter qual
A

quer éxito entre elas, se o trabalho no seu interior estiver sob a m-

fluencia da ideologia da burguesía ou do nacionalismo revolucionario, em

■vez: de estar sob a influencia da ideología do proletariado.
. Sempra , que se trata da frente única,, tenha-se em conta que ela

nao pode ser vista súmente em termos de partidos ou ex-partidos políti¬
cos opostos á ditadura. E necessário ver as.forgas de classe da frente
única e as tendencias e forgas políticas ou agrupamentos que as repre-

sentam, sem executar os líderes e as. liderangas,
Um principio importante - sob este aspecto - é o da existen-

A A ^ A
cia de tres agrupamentos -de forgas intermediarias, ou sejam as forgas
mais numerosas da burguesía e seus fins. á esquerda estao as forgas ra-

ys ^ i
dicais. E no .extremo oposto as forgas de direita da frente única.

Sem levar em consideragao tal principio, torna-se difícil a-
tuar na frente única.

Antes de mais nada, é impossível desenvolver o trabalho de
frente única com resultados positivos, limitando, nossa atividade e urna

agao de cúpula ou a entendimientos com a lideranga das forgas intermedi-
^ A

arias. Com a cúpula nao se consegue a vitria. 0 fundamental - nesse ca-
/\

so - é o trabalho de bo.se, o que exige persistencia e determinagao da
lideranga do proletariado. -

Outra questao é o principio da unidade e luta com a burguesía
dentro da.frente única.Tal principio só pode ser aplicado se o proleta-
-riádb desencadear a luta.de classes e, souber conduzir com acertó a luta
de massas nacionalista e democrática, na qu.al se incluí a luta pela ter-
ra. 0 proletariado deve assumir urna posigao revolucionaria clara, nao
■Ihe .cabendo, em nenhuma hipótese, o papel de forga moderada da frente
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única» QuancTo isto acontece, o proletariado fica a reboque da burguesía.
Nosso papel, entretanto, nao ó atacar as forejas intermediarias

para destruí-las, nem desfechar sobre olas o golpe principal, desviando—
o do alvo imperialista. 0 perigo é nos aliarnos somonte a elas e deixar—

, A A
rnos de lado as forejas radiacais. Fincaremos entao á merce das forgas in¬
termediarias .

É incorreto subestimar a uniao com as forgas radicáis. 0 radi¬
calismo brasileiro 6 fruto do avango do movimentó revolucionario ou da
resistencia extrema á ditadura. /¡.presentando urna estrategia revoluciona¬
ria e uma tática coerente com tal estrategia e a ela subordinada, fare-
mos das forgas radicáis da frente única um aliado do proletariado.

Trata—se da unidade com a esquerda. Um dado valioso para essa
unidade - tendo era vista atrair o centro - é a alianga com os católicos,

M . ■ ' ■ ' .... .

e em particular com a esquerda católica. Ademáis disso, com o mesmo fitó,
é imprescindível nossa uniao com os nacionalistas revolucionarios, os par¬
tidarios de Brizóla, Arrais, Juliao e outros, e bem assim com as demais
correntes esquerdistas contrarias á ditadura. Nesse particular, o Nor¬
deste merece uma atengao especial. Os intelectuais, por sua notoria re-
sistencia ao terrorismo cultural e á ditadura, tendem á esquerda,e a u-
niao com eles assume um ce.rá.ter de obrigatoriedade.

•Depende da unidade com a esquerda o éxito da unidade com as
forgas do centro opostas á ditadura, desde as que obedecem ao comando de
Jango, as que sao lideraclas por Janio, Kubitschek e outros.

0 proletariado nao pode renunciar á alianga com o centro da
frente única. Mas se recusar a alianga cora a esquerda, nao terá. forga
para atrair o centro e unir-se cora ele.

Outro principio tático importante, relacionado com a frente
única, é> o principio da unidade de programa e de a.gao„ 0 ponto de parti¬
da em tal principio é a concordancia da frente única no que diz respei-
to á derrubada. da ditadura. Subentende-se - en virtude disso - que o
fundamental para o objetivo em vista é a própria frente única antidita-
dura.Esta frente única deve ser a mais ampia possível e contar com to¬
das as forgas políticas e forgas de classe opostas á ditadura.

Me.smo no caso destas forgas agirem cada uma de per si, é im¬
presc indive'. que todas as agoes convirjam para o principal objetivo - ou
se ja, a derrubada da ditadura.

0 principio da unidade ele programa e de agao nao importa, en-
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tretanto, eni québra de autonomía de nenlium agrúpamento ou forga da- fren¬
te única, nerri excluí o direito de crítica mutua e constrututiva.

% A

Era qualquer caso, o proletariado, e juntamente con ele os co-
. /N

uranistas devem dese-ncadear e apoiar lutas contra, a ditadura,e, por este
meio, conduzir a luta as forgas populares e nacionalistas.

Na luta contra a ditadura, devenios procurar empenhar as forgas.
basicas da revolugao antiimperialista e antifeudal, nacional e democrá-

. tica. Dentro as forgas básicas,devenios destacar os camponeses. Éstes nao
devem ser langados á luta sómente no momento da conquista do poder esta¬
tal revolucionario, ou seja, no momento da decisao estratégica. É preci¬
so faze-lo desde ja, o que indica a importancia das lutas camponesas,das
reivindicagoes do hornera do campo e de sua participagao na luta naciona¬
lista e democrática. Isto indica tambera a importancia da luta pela térra,
e da participagao do carapesinato na luta política contra a ditadura e

por sua derrubada.
Ta.l maneira de proceder nao significa - segundo pensara alguns-

nem a mudanga do caráter da revolugao, que continua sendo antiimperia¬
lista eantifeuáal, nacional e democrática, ñera a predominancia da con¬

tradigas agraria sobre a contradigao nacional, antiimperialista.
Para o desenvdlvimento das lutas, o principio básico é a cora-

binagao das formas de luta e organizagao legáis e ilegais e a utiliza^ao
de todas e quaisquer possibilidades legáis, no terreno da defesa das rei-
vindicagaoes nacionalistas e democráticas, inclusive Camponesas, no ter¬
reno da política interna ou externa, ou no terreno jurídica

Isto implica em atuar c m firmeza, onde quer que haja massas -

nos sindicatos,ñas organizagoes populares, femininas, estudantis, campo¬
nesas e quaisquer outras. 0 objetivo de tal atuagao é desencadear e apoi

ar lutas e estimular a cornbatividade das massas.

0 principio da corabinagao das formas de luta e organizagao é
subordinado á compreensao e ao reconhecimento da importancia das lutas
camponesas, cujo desencad-amento.exige a. abertura de urna segunda frente
na luta política do Brasil.

0 principio fundamental da tática marxista é que, em qualquer
fase da luta do proletariado, torna-se obrigatório lutar pela conquista
de um tipo de governo, ou raelhor, de um poder que abra caminho para a
completa libertagao nacional, económica,política e social do povo. Quer



20

dizer, que abra caraiiiho para a sélugáo do problema estratégico.
'Ñas ccmdi'ge'es brasile'iras' é irídispensável luxar por um governo

A

que substitua a atua.1 ditadura. Tal governo d.eve tor características real

mente democráticas. Deve ser o oposto-do que ai está.
A essa tarefa ficam subordinadas"as demais tarefas táticas.

A tática dos comunistas - fraseada' no principio de que a hegemo¬
nía- da revolugao 'deve. ..star com o proletariado - tera líoj-e um caráter com¬

pletamente diverso da tática anterior. Oque.la. era condicionada pelo desen

'volvimento pacifico. A:atuol é condicionada pela perspectiva- básica de que

a 'ditadura 'só será, aliada pela forga e de que em qual-quer caso teremos
de enfrentar a violencia e a -agressáo armada do imperialismo dos Estados
Unidos.

Enfrentamos urna situagáo inteiramente nova. 'A tática tem que

ser outra.

5. REJEIQÁC DA TÁTICA QUE SUBORDINA .0 PROLETARIADO A BURGUESIA

0 proletariado nao pode seguir urna tática qualquer. A tática que nao
convier á conquista dos objetivos estratégicos da revolugao antiimperia¬
lista e rntifcurial, nacional e democrática-, leve ser 'repelida.

Toda tática que, na nova situagáo do país, .pretender prosseguir su¬
bordinando ideológicamente o proletariado-a burguesía é urna tabica' conde¬
né ve 1. .

Que. essa tática existe ,nqo ó n .viclac]e para ninguém. Ela ó o resulta¬
do da influencia ideológica da burguesía no seio do .proletariado.

Torna-se' necessário conhecer, cuas características, para combater sua

penetragio no meio .revolucionario.. ..

Tr.atar.se da tática que se limita -a ver a alianga do proletariado com

o centro da frente única, e permanece indefinidamente nestes marcos estrei-
tqs .

Sua maneira de ser é o fruto ele urna concepgao reboquista, por falta
de confianga no proletariado. Seu ponto de partida está em reconhecer que,
objetivamente, o processo político brasileiro se clesenvolve sob a cliregáo
da burguesía. E disso nao se liberta.

É a tática que busca urna salda moderada, tema as "lutas radicáis e urna

solugao revolucionaria, para nao desgóstar a burguesía e manter com ela
urna colaboragáo duradoura. :

A tática a. que nos referimos segué religiosamente os cánones teóricos.
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do paseado e nao ve possibilidade para ' o des'encadeamento da revolugao, a

nao ser quando existam as condigoes pré-revolucionórias clássicas. A re¬

volugao cubana já pos por térra «este conceito tradicional,•mas a citada
tática ignora os fatos novos.

No que diz respoito á autocrítica, essa tática nao parte de ura ponto
de-vista de classe¿Rejeito a idéia de que a causa principal do erro dos

comunistas, anteriormente, foi a ilusao na lideranga da burguesia. iiecu-
sa-se a admitir que ficamos, básicamente, sob a lideranga do burguesia o

'a seu reboque, e perdemos a autcridade sobre os massas, dando-lhes a fal¬
sa idéia de que estovamos no poder e éramos a mc-sma coisa que Joao Goulart

Em conscquencia. da subordinogao ideológica á burguesia, acabamos cain
do na política de apoio aos atos positivos de Goulart e de combe te 'aos ; *

seus atos negativos. E o írro consiste - nesse caso - em esperar pelas i-
niciativas da burguesia. Consiste en nada fazer para sair do conformismo.

Nao se trata ele recusar a frente única com a burguesia. Mas urna das

condigoes típicas dess'a alianga é - de nossa parte - lutar para que a hc-
gemonia se ja do proletariado e este nao fique a reboque da burguesia.

A tática qu.. combátenos nao se preocupo com tais coisas. Seu grande
einpenho '- inspirado na idéia de que somos urna forga moderadora - tem ou-
'tro sentido, visa significativamente chamar a atengao 'poro o -desvio esquer
dista.

No. verdade, o esquerelismo foi fruto extemporáneo da ilusao de classe,
que nao permitía ver a impossibilidade da conquista de um programa avonga-

*do, confiando na burguesia, em voz le confiar na luta pela base.
Atribuindo ao esquerdismo a responsabilida.de principal por nosso er¬

ro, a tática ém causa nao deixa de desferir alguna ataques ao desvio di-
reitista - pelo menos para guardar as aparencios.

0 único resultado que consegue - por esse caminho - é dividir as filoi
ras do proletariado em duas faegoes - esquer a ; direita.Mas nao convence

ninguém. E o pior de tuclo é a fuga ao exame da causa principal de nosso
erro, que foi a penda do sentido de'classe.

Desistindo le' reconliec er que nosso nal naior. é tentar prosseguir com

o cordao umbilical atado á burguesia, a tática referida teme aceitar como

perspectiva básico a derrubada d§ clitadura pela forga.
Esta perspectiva é concreta, pois íis condigoes brasileiras mostrara

claramente que - sem o emprego da forga - nao há como derrubar a dicadura.
Mesmo em face de outr.as alternativas, será sempre necessário o uso da for-
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.gá , pois o imperialismo norte-americano agirá pela violencia ao sentir
seus interessc-s amoagados.

A tática qu citarnos, entretanto, admite, isolar ,e desagregar a di¬
ta dura a tal ponto que ela se torne impotente para enipregar a violencia
contra o povo e'seja derrubada_sem que a luta armada se torne a princi¬
pal forma de agao.

, Essa tática aceito urna tal"salda porque continua alimentando ilu-
soes na burguqsia e espera que das contradigoes- entre as classes dominan¬
tes surja um desfecho favorável ao povo, sem o apelo a lutas radicáis.

'Nao é por outro motivo que a mencionada tática - para fugir á apre-
sentagao do caminho violento de - derrubada do dita dura - insist.. em ta¬
lar no caminho da luta de massas. Seria este o caminho indicado para le¬
var a ditadura á derroto.

Todos sabem que falar em caminho da luta de massas para derrabar a
ditadura é o coisa mais elementar e menos controvertida hoje em clia. 0
que todos querem .saber é como será tal caminho.

A tática a que nos referimos define o caminho da luta de massas pa¬
ra a der._uba.da da ditadura como sendo a participagao ñas ele igoes,pro¬
testos, grev.es, monifestogoes. Corno coroamento desse caminho, preconiza
urna greve geral, nacional, política, sem recorrer á luta, armada, á in—
surreigao popular ou á gueri-a civil,

Julga possívcl, assirn, ñas condigoes atuais do piáis, a vitória de
um processo político - com elcigoes, greves, manifestagoes e protestos -
em que a aguo decisiva das massas Venha a ser exercida pacíficamente»

Estarnos aqui no pleno reinado das "ilusoes de classe, para nao fa¬
lar num reinado do Dr. Pangloss. Tal ilusa o só se explica, em virtude da
tática que apreciarnos acreditar que urna dos faegoes das classes dominan¬
tes acabará buscando ela própria a ojuda do proletariado parq livrar-se
da oposicao ou da ameaga do outras faegoes tarnbém em luta pela, suprema¬
cía política.

A derrota da ditadura seria, assirn , o resultado da luta e da lide-
ranga da própria-burguesía.ou de um setor burgués, que acabaria apoiun-
do-se no proletariado e. evitando o derramamiento de sangue ou a luta vio¬
lenta.

Por incrível que parega, a tática aqui exposta tambera so refere ©
luta armada. E até insiste muitas vezes em tal forma de luta. Apesar dis-
so, lho faz urna ressalva. £ quanto ao momento de aua utilizagao. A táti¬
ca em tela esclarece persistentemente que nao se há de recorrer agora a
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tal forma ele 'luta, e, sim, sámente qumdo ola se tornar oportuna o vior
a ser a forma de luta principal.

Essa maneira de enfocar o questao denoto que a tática em referencia
pretende queimar os últimos cartuchos pora obter urna derrubada pacífica da
ditadura, mesmo ao prego da sujdgáo ideológica do proletariado á burgue¬
sía.

Frustado, porém, o caminho da solugao pacífica:,só ai entao - segundo
a tática exposta - se:: ia o momento do luta. armada»

Ao adotar semelhante criterio, essa tática confunde formas de luta
corn o caminho tático.

"

A questao n£o está em definir formas de luta, enumern-las,selecioná~
las - aceitando urnas e rejeitando óütras. Nao está igualmente oa aceitó¬
las todas.

A questao está no caminho tático, e este consiste em saber qual o olo
que levará á derrubada. da ditadura, corn o emprogo da o ge o do masaos e o
roforgomonto do posigao independente do proletariado.

C" eld só pode ser o trabalho do campo, a penotragáo profunda no rneio
rural brasileiro, a proparagao e o desencadeamento das lutas componesas,
con todas as consequenc ias deco rentes das acóes que contrariara o impe¬
rialismo e o latifundio.

A tática a que nos reportamos despreza o papel do campónos na luta
contra, a ditadura, exotómente pelo temor la radicalizagoo do processo po¬
lítico.

Daí porque - ao tratar do programa de lutas - só apresento reivindi-
cagoes relacionadas com o nacionalismo, com os liberdad .s democráticas e
os interesses do proletariado. As reivindicagoos camponesas sao omitidas.
A luta pela térra é relegada para o momento da luta pelo poder estatal re¬
volucionario.

Esta maneira de proceder indica que a tática em olusao só acredita
em lutas urbanas,,e isto implica em persistir na idéia do lcngar o prole¬
tariado á luta sem o apoio do campesinado, como tern acontecido ate agora
no movimento revolucionario b aasilei. o. .. tática aqui exporta nao ve que
o campónos, ó-o fiel da balanga no Brasil como em toda a America Latina.

Quanto ao problema das eleigoes, a tática referida o avalia mal e
erróneamente, porque nao confia no proletariado e prosterna-se ante a bur¬
guesía e sua lideranga.

Todos veem que o caminho da derrubada da ditadura nao pode ser pela
via eleitoral. E esta é urna tese provada pela experiencia, eis que a cli-
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taxlura. - valendo-.se da forgn.,isto é,dos atos institucionais e complemen-
tares- transforraou as eleigoes mima comédia,para nao falnr em pantominn.

A tática em causa quer, entretanto, que pelas eleigoes s.ejam infli¬

gidas. derrotas parciais que debilitern o. regime, apressando sua derrocada.
0 rneio para isto seria o apoi> as torgas contrarias a ditadura e que mo-

regam a confianga do povo.Nno sendo posslvel, tratar-se-ia de votar em
branco e desmascarar a farsa eleitoral.

Desprende-so dai algo de curioso: a tática que citamos ainda, nao

considera suficientes os- instrumentos já adotados pela ditadura que in¬
validara as eleigoes e fechara as possibilidades de urna salda eleitoral,
c.om a .parti-cipagao e a .vitória de candidatos... da confianga do povo.E isW-
é evidente, desde- q-ue - como tal - nao podem ser classificados os candi¬
datos aceitos pela ditadura ou com ela comprometidos.Sao estes,alias,os
únicos aptos a escopar das cassagoes e de outras leis e métodos fascis¬
ta. S-»

Esperar, que dos eleigoes convocadas pela ditadura surja a possibili-
■ dade de infligir-lhe derrotas parciais, debilitar o regime, apressar sua

derrocada, e retomar o processo democrático - sem o persistente, trabalho

para desencadear lutos e chegar assim ao ofetivo desmascaramento do atual

governo - significa irnpleir o povo para o beco sem. salda das ilusoes e-

leitorais. 0 que levará o proletariado e as masaos a navegarem inglória-
mente ñas aguas dos. candidatos da ditadura ou. .dos que pre-to-ndem salvar
a quartelada de abril, depois que sentiram na própria carne a repulsa ao

governo e sua política.
A tática que mencionamos nao oferece melhor solugao em face do pro¬

blema sucessório, e levará o rnovimento revolucionario a outra estrondosa
ilusao ou á estagnagao no charco da pusilnnímidade burguesa.

Em referencia as crises de governo, a tática em pauto firma pe sigao,
partindo do fato -de que novos golpes podem ocorrer.

A possibilidsde novos golpes é real .Mas a tática citada quer - neSi¬

se .caso - a intorvengao das forgas populares para impedir urna solugao
reacionária

r con o fortaloc imonto de Castelo- ou a ' substitúigñó , in_ goipis-
t Ev S .

Tal posigao demonstra que ess.a tática ain-ia nao julga Castelo sufi¬
cientemente reacionário nem bastante forte, o que, entretanto, podoria
vir a acontecer com o golpe. A outra alternativa pora urna solugao'reacio¬
nária - a inda segundo a rnesma tática - seria a subida de novos golpistos
ao poder.
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tí fundamento.. ideológico clejssa posigno tática. e norteado pela ilusao
na- situaeao atual e pela esperanga na sobrevinda de urna reviravolta da
prcpria burguesía, reviravolta destinada a por em ordem a situagno polí¬
tica e ensejar urna escalado democrática.

Em resumo, as características e os aspectos da tática que aludimos
mostrean que o proletariado nocla tem; fazer cora ela e que - se porventura
viesse a cometer o equívoco de odotá-la - continuaría perplexo e vaguean¬

do, por aqui e por ali, sem orienta gao ern face dos atas institucionais e

complementares e .ante o arbitrio e a violencia dos golpistas ompoleirados
no poder.

_Eis porque o combate á subordinagao ideológica lo proletariado á
burguesía, e , em consecuencia, a rcjeigac de urna tática bascada nesse

principio constituí um elemento fundamental para lovar-se a bom termo a

luta pela derrabada ola atual ditadura.

PALAVEAS DE UM COMBATANTE

Há um año atrás,Norberto Nehring deixava de existir.As circunstancias

de sua morte permanecem até hoje obscuras.A versao oficial da policía
brasile ir a é ele. que se suicidou.Sabemos no entanto o: que pode significar
esté verbo'na boca de torturadores e assassinos profissionais.Conhecíiamos
Norberto.Conhecíamos entre suas qualidades' algumas que tornara inveros.símil.
a hipótese do suicidio.Seu sentido de responsabilidacle .Sua calma nos mo¬

mentos os mais clificéis. Sua tranquila confianga no acertó de sua pr'tica
e na verclade de suas icléias.Por tuclo isso -e isso nao é tuclo- paira sobre
saia morte a suspeita ele mais um dos odiosos crimes da ditadura.No entanto

nosjsa preocupagao he ior aqui nao é tanto denunciar esta eventualidade„É
mais ele recolher a lembranga ¿leste companheiro.

Fazenclo-o, corremos o risco de sermos infléis no ato rnesmo em'que

buscamos tes-temunhar-lhe nossa f ide'liclade ,É que o texto de Norberto que

ora reprocluzimos nao se. destinava a ser publicado.Trata-se do rascunho-
ele um relato verbal que fez,a 8 de outubro de 1969,num territorio1 li-vre
de nosso Continente,para companheiros latino-americanos reunidos em home-

nagem ao aniversario da morte de Ernesto Guevara.Pela escrita,pelo papel
e pelo contenido fica patente que se trata de notas esbogadas ás preseas

para urna modesta cerimonia num local desprovido dos confortas urbanas no

cenário,talvez,que f'oi. tao familiar ao Che -e a tantos outr.os que rnorreram

pela überdade dos explorados e dos oprimidos.
ÍW

4 A
Nao podemos deixar de registrar na circunstancia em que Norberto escre-

veu estas notas urna trágica e comovedora coincidencia.Que nos toca hoje

lembrar. sua morte através de palavras suas que lembravam a morte de Gueva-
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ra.Também comovedora é a circunstancia de que a mort.e de Norberto se deu
a igual, periodo de distancia da dos dois maiores. dirigentes da Agao Liberta¬
dora Nacional,.junto aos quais Norberto sempre nilitou : Carlos Marighella
e Joaquirn Camara Ferro- ira *

0 CELE E A RE¥OLU.QnO BRASILEIRA
Norberto Nehring

Janeiro 1959- na América Latina todos aqueles que se ressentem ativamen-
te da opressao ditatorial e do jugo imperialista observaram,com alentó,um
fato decisivo para sua historia -aqueles guerrilheiros cabeludos,dos quais.
nem sempre tínhamos noticias,haviam derrotado um exército,denosto um ditador,
tomado o poder.Para os mais. audazes dentre nos,os mais lúcidos,os guerrilhei¬
ros cubanos tinham efetivamente derrotado mais que o exército de Cuba.O seu

exemplo significava já um duro golpe em todos os exército® latino-america¬
nos .

Realmente a linha da Revolugao Cubana nao foro tortuosa - a chave de
sua .vitória ..consistáis em urna imensa vontnde de- vencer ,na firme decis^o pela
violencia organizada e na cometa compreensao dos anseios. do seu povo,

Dois-aspectos fundamentáis da P'évolugao Cubana saltavam á vista.0'giro,
que alguns guerrilheiros cubanos efetuaram pela América Latina trouxe,a par

db carnter popular da luta, o elemento humano daquele exército.Er.ám eles cam-

poneses,operarios,estudantes,sera nenhum preparo militar previo.Liderados
por. alguns jovens intelectuais, oriundos da clnsse média,haviam juntos- en¬

frentado o poder burgués, em seu pals.E olém disso, oram hómens totalmente,
desvinculados da estrutura do poder vigente^

Por outro lado, a Revolugao Cubana dis.tinguia-se pela forma com que havia
empregadlo a violencia organizada.As vanguardas revolucionarias latino-ameri¬
canas notaram o fato quase singular na continente - a Revolugao Cubana nao

fora um quartelago3mais um fruto- dos tristemente famosos "pronunciamehtos".
Tampouco confundia-se com o método tradicionalmente pensado pelas esquerdas
e raras vezes posto em prática,o ".putsch." „A questao fundamental foi levanta¬
da e como resultado imediato5os partidos de esquerda,com toda sua complexa

estr.utura,contemplaran! suas bases- oscilarem.Punha-se em dúvida,mais- ou me¬

nos. abertamente ,a sua qualidade- de instrumentos para a tómala do poder .

Essas erara as' idéias que agitavam as mentes dos; verdade'iros revolucio¬
narios-,reduzidos á imobilidade pelo, pesada estrutura de Partidos que,para-

doxalmente,negavam na prática o caminho armado,diante da crescente mis5rio
do povo,da rápida penetragao do imperialismo e do endurecimento da política
burguesa.Janeiro de 1959 agitou,pos em discussao,iniciou a divisao aberta das

opinioes em todos os escalo-es da esquerda brasileira.
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Mas. ainda era cedo para extrair todo o coriteúúo clesta revolugao.0 antagonis
rno entre os líderes do Revolugao .Cubana "e o. classe dominante" do. governo Batis¬
ta. ainda podia ser posto em dávicla.Nao seguiria a Revolugao Cubana os desairo-
sos passos-da revolugao mexicana de Madeira?, »

No agitado mes de abril do 1961 o povo cubano mostrava ao mundo o alto
valor de sua revolugao e a" verdadeira tempera de seus líderes -derrotava o

imperialismo em Praia Girón e,ao declarar-se socialista.,era consecuente c.om
su.a aspiragao de liberdadev- „ -

A maturida.de da Revolugao Cubana veio progressivamente afirmando-se'.As
declaragoes de Havana,a Conferencia Trieontinental e a OLAS tornavam incontes-
te o caráter internacionalista de suas teses,ou se ja a manutengao viva de
seu passado recente,.que ora ainda urna- dura reblidade para a maioria dos países
de.América,Africa e Asia» # '

A esquerda brasile.ira acompanhou,práticamente viveu todos esses acont'eci-
mentos e deles veio extrpindo,dia a dia . os elementos necessários. para apro-

fundar o- processo de discussao. iniciado em janeiro de 1,959«No incrível cadinho
das pretensas liclerangas- revolucionarias brnsileiras,urna. forga .entrava c.om de¬
cidido caráter,urna influencia que nao admitia meios-termos, que exigia corag.em
que impunha franqueza : a coerencia e o exemplo de Che Guevara.

Centre os-líderes da Revolugao. Cubana-,um dele'fe trouxe a si a necessidade de
divulgá-la,de explicar aos revolucionarios de todo 'o mundo o que ele tinha de
meihor - o seu-. caráter popular , o ■■ seu radicalismo e o seu ..método.

Suas obras , "Passagens da guerra.revolucionária","Guerra de-- guerrilhas" ,

"0. Socialismo e o .Hornera em Cuba",1!"' discurso de Argel" e outras', tiveram influ¬
encia decisiva no pensamento revolucionario de nossa térra.Foram lidas.relidas
e analisadas pelos jovensjde corpo e espirito.

Mas a lideronga do Che é auténticamente marxista-leninista.Nao se limita, a
indicar o caminho teórico,exige a protica revolucionaria.Sob a influencia de
suas obras e do sel; exemplo corno combatente, comegam em nossa . térra as primeiras
agoes révolucionárias .Homens e mulheres, velho's e jovens, livres d- . rango do.
burocratismo.PoucoS. mas audazes.

C chamado do Che vai direto á conseiencia,nao permite atenuante,nao:deixa

margesí-ao comodismo.É ser revolucionario, ou nao ser nada.
Entretanto,preocupou-se o Che em transmitir,junto as suas exortagoes,a'

técnica da guerra.Se de um lado fez valer romantismo de seu caráter,de outro
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deixou bem clara a'-sua concepgao cía guerra - urn trabalho difícil,duro,que
'exige plánificagao rigorosa e reflexao conscienciosa.

Mas o maior impulso estava aínda por vir.Diante do seu práprio passado,
o Che nao cleixou nunca de superar-se e acentúa cacla vez mais,na prática,o
seu carater de lutador internacionalista.

Bollvia ,T9'67. A guerrilha boliviana chama a atengao ele todo b mundo;
8 ele outubro de 19¿>7 anuncia-se a" morte' do Che.O imperialismo,certo de' ter
conseguido urna Vitoria,apressa-se em publicar o diario ele campanha do guer-
rilheiro heroico.Cs revolucionarios brasileiros o leem e analisam cuidadosa¬

mente.

0 desaparecimento do Che,contra os anseios e esperangas do imperialismo,
veio golpear" ele morté a vacilagao,catalizar para suas teses a grande maioria
dLOS revolucionarios brasileirosu A epopéia da Bolívia veio fortalecer a ele-
cisao dos revolucionarios e podemos, dizer que muitos bragos estenderam-se

para agarrar o fusil cío Che.
As incriveis clificulclades cía guerrilha boliviana-,longe de diminuir ó

ímpeto dos verdacleiros revolucionarios,veio conti'ibuir para a superagao

das dif.ioüldacles da vida guerrilheira ,para o aperfeigoamento da técnica das

guerrilhas.
Neste' caso,-ó principal erro cío imperialismo, além ele confundir asbassinato

com vitSria,consiste em nao saber julgar o papel .los heróis cleste sécula, dos
heréis do povo.A marca do Che na Historia é inelelével,póis está muito "acima
dos fatos -está na consciencia dos homens,está nos homens que forjou.

A Revolugao brasileira caminha pelas próprias pernas,criará o seu próprio
modelo*E seguindo 0 éxemplo cío Che,a maior homenagem que podemos oferecer-lhe
consiste numa visao de nossas ativiclades revolucionarias ,-que atestara a justa

compréensao de séUs ideáis.
os revolucionarios brasileiros,encarando a guerra como uní trabolho,o tra¬

balho raais difícil que existe,progridem rápidamente e já tem a seu favor alguns
at-os espetaculares.Entretanto ,nao nos ..preocupamos exclusivamente com eles.Da¬
mos igual valor ao modesto militante,sempre que viva de acordo com suas pos-

sibilidacles revolucionarias.

Expropriamos a burguesia internacional em quase 3 bilhoes-de cruzeiros,
alármelas armas e explosivos necessários para tocar odiante nosso programa
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revolucionario o Frequentemente,urna bomba e panfletos tiram o injusto re-

pouso cío imperialismo ?levando a consoiencia revolucionaria para dentro das
portas de suas fábricas,e referendando o paciente trabalho das nossas fren¬
tes de massas. .. ..

"Que venham aos nossos quartéis",chamou-nos o general-gorila Lisboa,
comentando o assalto ao Hospital Militar. A rosposta nao se fez esperar,
mandamos o próprio quarteU general pelos ares.

Os pseudo-nacionalistas brasileiros levaram um duro golpe com o rapto
do embaixador americano - curvaram a cabega ante o poder do povo e desmas-
cararam a nacionalidade dos seus petroes.

Atúalmente,tomamos, o iniciativa de anunciar pelos jornais e pelo radio
o ano da guerrilha rural nó Brasil.

Os generais-gorilas,esquecidos da ligáo recente e odmitindo,implícita¬
mente,a derrota na cidade,alardeiam,de galho em galbo,que "no campo ajus^-
taremos as contas".

C..hornera do campe brásileiro,sernpre mantidoo em co.ndigo.es de vida deses¬
perantes,marcou a Historia do Brasil com sua coragem,com sua disposigao
de luta.Aí estao a guerra de Canudos e. do Contestado. - C norte.e o sul
do Brasil.C conteúdo messianico dessas lutos,nos substituiremos pela Re¬
forma Agraria e no lugar da esperanga do milagre paro a Vitoria,n&s co¬
locamos a', técnica. da guerra."

Estamos seguros, da vitória . do Ex'ército do Povo. Entretanto,nao temos
ilusoes - sabemos que será, urna guerra longo e cruenta e c para ess'a guerra

que nos estamos preparando.
Gs revolucionarios brasileiros arnaín a vido,ex.igem viver .com dignidad©

e enfrentara com armas na ¡nao aqueles que nos querem matar,que nos querem-

fazer viver sera dighidade.Assim procedemos,certos de estarmos seguindo,
o máximo- exemplb de Che Guevara. • ;

■ XXXXXX ..

O TEXTO VEM ASSIKÁDG : DISCURSO PRONUNCIADO POR FRANCISCO DIA 8/10 (mor te
do Che)

LEIA,DISCUTA,CRITIQUE,COLABORE COM DEBATE !

PASSE AD-IANTE, REPRODUZA.

DEBATE,0RGAO MARXISTA A SEEVIQO DA RESISTENCIA POPULAR,DA LIBERTAQKC DO
•

POVO BRASILEIRO,DO SOCIALISMO.
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BALANQO TRABALHISTA-SINDICA! DO ANO DE 1969
(publicado: pelo DIEESE,no boletim DIEESE EM RESUMO)

Reajustes s-alariais em 1969
Intervengao governamental

0 ano nao apresentou nenhuma mudanga significativa na política sala¬
rial baixada "pelo gó'verno.Ela continuou a ser aplicada com o mesmo rigor...

No de correír do ano,a taxa do residuo inflacionario',para afeito de re¬

ajuste salarial,sofreu urna redugao de 15 para 13%.
Mais urna vez. aparecem dois pesos e duas medidas.Enqu-anto as autorida¬

des. da área da Fazenda ou do Plañejamento situam suas previsaoes da taxa
inflacionaria em torno de l8 a 20%,essa taxa nao é válida para a recons-

tituigao salarial.Decreta-se urna taxa bem menor,acarretando a redugao
dos salarios...

Posipao patronal.

A classe patronal,na defesa de seus interesses,continüou ápoiando
integralmente a política governamental.A única manifesPagao contraria fodi.
utilizada pelo Sindicato dos Bancos da Guanabara que passou a achar a

atuai política favorável aos trabalhador.es, conduzindo ,a longo praze,d
melhoria de sua situagao.Em seu lugar,querem mais arrocho.
Condiipoes de vida dotrabalhador

Em L958,as Entidades Sindicáis,por intermedio do DIEESE,realizaram
urna pesquisa de padrao de vida da familia trabalhadora.Naquele ano,o sa¬
lario médio do trabalhador paulista era de NC -8,54.Ésse salário> nao dava

para o trabalhador prover ao sustento de sua familia ¿poáis,de fato ele
gastava NC 10,15,ou seja,tinha um déficit mensál de NC 1,6l.Su esse tra¬
balhador recebqsse,a partir de 1959,um reajuste salarial correspondente
ao aumento predominante conseguido ñas camparihas .salaríais de cada ano,ele
estaría ganhando,em 1969,NC 430,83 e deveria gastar para- comprar as mes-

mas mercadorias que comprava em 1958,NC 664,82..Portento seu déficit em

1969,seria de NC 233,99.Ve jamos essa evolugao,ano. a ano:

QUEDA DO SALARIO REAL

ANO Orgamento Mensa! Indice do> Cus- Salario Medio Mensal

(Familia Padrao) to de vida Nominal Real

1958 10,l6 novos cruz. 100
139
183
256
393
7116

1261
2084
3208
4247
5292
6544

8,54 8,54
1.1,53 8,29
15,86 8,67
23,00 8,98
36,79 9,36
66,23 9,25

121,20 9,61
169,68 8,4l
220,58 6,88
275,73 6,49
344,66 6,51
430,83 6,58

1959 14,24
1960 18,63
1961 25,97
1.962 39,90
1963 72,63
1964 127,83
1965 2.11,76
1966 325,93
1967 431,42
1968 537,64
1969 664,82

(O Salaria nominal e real
estao expressos em nctvos
cruzeiros).



31

De acor cío com o critério acima,o salario real do trabalhador., nos últi¬
mos anos,apresentou o seguinte comportamento.Em 1965-, sofrena. urna queda de
15,.3%;em 1966,caiu 15,6%;em 196?,a quería foi de 5,6%;em 1968,apresentou
urna recuperagao insignificante de 0,3%;e finalmente era 1-969,sofreu um in¬
cremento mínimo da ordem de l,l%.Assim sendo,em relagao a 1964,o salario

"real,expresso em moeda com o poder aquisitivo de 1958,apresenta urna que¬

ría,.em 1969, de 31,5%»
No entanto,o que expusemos acima está baseado na suposigao de que a

trabalhador recebesse, tocios os anos,o aumento predominante conseguido
pelas diversas categorías,e que também ele nao fosse despedido cíe seu

emprego,fato que se tornou mais. fácil para as. empresas,apás o advento dcr
Fundo de Garantía de Tempo de Servigo.Ésse trabalhador,que obteve os aumen¬

tos salariáis predominantes em cada an;'. que consBguiu se manter no mesmc

amprego,durante 12 anos,teria sofrido urna reclugao em seus salarios cíe 31,5%
Mas a situagao da maioria dos trabalhadores nao é essa.Em 1969,a® En¬

tidades Sindicáis realizaram pelo DIEESE,nova pesquisa de paclrao de vida
e chegaram á conclusao de que o salario medio mensal do chefe da familia
era- de -NCruz. 345,06.Deflacionando esse salario,ou so ja, transformanclo-o
em cruzeiros com o poder aquisitivo de 1958,teríamos NCruz. 5,19.Óu seja,
o salario real cío: trabalhador apressentou urna reclugao de 64,5% em relagao
a 195:8.

Ésses ciados da pesquisa clemonstram que,malgrado as campanhas salariáis,
a situagao cío trabalhador piorou assustadoramente .Se os reajustes conse¬
guidos: fossem cumpricIos,ho je ,a média salarial em Sao Paulo seria cíe aproxi¬
madamente NCruz. 430,83.N0 entanto a média salarial encontrada foi de NCruz
345,;06.Éste fato demonstra que as empresas tem se valido de outras manei-
ras de recduzir os 'salarios, entre as quais podemos inserir a dispensa sis¬
temática cíe trabalhadores beneficiados pelos reaj ustes salariais.O es—

forgo dos trabalhadores em manter seu pocler aquisitivo /demonstrado ñas
campanhas cíe salários,é frustrado por. novos mecanismos utilizados pelas
empresas e facilitados por leis,como a cío Fundo cíe 'Garantía do lempo- de
Servigo.0s trabalhadores percIem,cIevido á execugao da política salarial da
governo e perclem aincla maiis,clevido á execugao da política salarial das. em¬
presas.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

NOTA: 0, ta&to acima foi publicado em DIEESE EM RESUMO,ANO IV,MARQ0 DE

1970,N.J. 0 texto que se se.gue foi publicado no N. 5 do mesmo boletim,com
data cíe oordidL 70.
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BALANCO TRABALHISTA SINDICAL DO ANO DE 1969 - 3 Parte-Mercado de Emprego

B-Situagao cío Morcado de Trabalho no Estado de Sao Paulo

Aspectos Gerais
«v ~

Mais de do,i.s torgas da populagao.paulaste. se concentra ñas cidades.Do

total de l6.777.OOO habitantes no. Estado ,68,3% vive na zona urbana e 31 ,3%>
..na zona rural,..(...). ,

No-Estado de Stfd Paulo,ha 5.8-79• 000 jessoas com menos, de; 1^- anos,c.or-

respondendo a 33?0.% da populaigap>Inte.rnacionalmente.,admite-se, que .urna.' pe.s»
soa de 14 anos já pode iniciar no trabalho.Se este limite facilita as com-

paragoes estatísticas,sabemos que,nos países subdesenvmlvidosprincipalmen¬
te ñas áreas rurais. a populagáo ingressa no mercado de trabalho com menos,

de 1k anos.- -

No Estado de Sao Paulo,há 100-898.>.000 pes.soas com. lé anos e-.mais-,r • " • ......... .•

representando 65,0%. do total de habitantes .Essa é a populagao. em. idade de
trabalhar.Ella engloba dois grupos, distintos : a Forga de Trabalho e, Fora.
da Forga de- Trabalho.. •

.

Estao Fora da. Fo-rga; de Trabalho todas os -pessoas. com. Iz anos, e. mais,que
nao,. estac - ocupadas e nao podem ser consideradas, ,d.esempre.gadas ,gois ,nao ;es-
tap- -.procurando emprego.Sao os e-studantes ,as donas ,1er. casa., os hLncapaz.es , os

aposentados e os voluntariamente ociosos.No. Estado de Sao Paulo,^.498.0,00
pessoas ^estáo Fora .da. Forga de . Trabalho..,:representando kl r3%, da populagao.
enr., idade de trabalhar ¿'Essa parcela vive as expensas da Forga de Trabalho
ocupada.Nesse grupo,83,5% sao mulheres(principalmente donas de casa) e

16,3% sao homens.,
. ,

A .Forga de Trabalho engloba os pessoas .ocupadas, a as desocupadas.A
Pesquisa Nacional por-Amostrade Domicilios (PNAD) considera pes.soas ocupa¬
das aquel,'; s que,na época da pesquisa, estavam trabalhando e. aquelas, que,,
emibora tivessem algum enprego ou negóc íq., estavam temporariamente a fas ta das

por motivos de ferias ,,dissídio coletivo ,etc .Para a -.PNAD,pessoas desocupa¬
das. sao aquelas que n¿o estavam trabalhando e que nao possuiam empr,eg.o ou

negocio.. .mas. que,nos meses anteriores, á, pesquisa , tociaram alguma providen¬
cia para conseguir trabalho.

Em Sao Paulo,há 6.d00.00p pessoas na forga de trabalho,sendo 6.213.000
ocupadas.Isso .q,uer dizer .que 37,0% das pessoas com 1^ anos e mais desempe-
nham alguma ativid.ade económica.

Pessoas Ocupadas em Atividades Agrícolas
A PNAD apresenta os totais relativos, as pessoas ocupadas em atividades.

agrícolas dividido's em' tres grupos: a) e mpr e gados ;b') trbalha dores por con-
ta própria e efnpregadorés; e c) membros" da familia que trabalham sení remu¬

nera gao. Ñas atividades agrícolas , temosa 1.387*000 pessoas ocupadas,das.
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quais 339„000 sao empregados,representando 38,9% do total; 397.000 sao

trabalhadores por conta própria e empregadores,ccmstituindo 28,6% da tor¬

ga'de trabalho ocupada na agricultura; ó grande o número de trabalhadores
■familiares nao-remunerados (d-51.000;,atingindo aproximadamente um tergo
das pessoas ocupadas- na. agricultura.

Horas- Trabalhadas-

Na agricultura,trabalha-se ...50 e mais horas semanais...Isso é devido,

principalmente,ao regime de posse da térra a que os trabaIba dores-por
conta propria ' estoo su jeitos.Geralmente, salo. arrendatarios , par ce ir o,a ou

'

mee ir os. que alugam a térra e precisan: .trnbalhar muito mais- horas- semanais

para obter urna produgao que lhes permita pagar o aluguel.C grande número
de trabalhadores familiares nao remunerados que trabalham mais. de Ao ho¬

ras semanais é onresultado do fato de parceiros,arrendatarios, e pequeños

proprietarios. rurais buscarem na ajuda familiar a mao de obra para o cul¬
tivo da terra.¿ rigor,o emprego- na roga nao é do trabalhador,mas sim de
toda sua familia.Os. empregados agrícolas,em sua maior parte,trabalham
mais de Ao horas semanais.51 ,6% tem jornadas de trabalho de Ap-a A9 horas
e 387,6% de 50 e mais. horas semanais.A ausencia de urna législagao trabalhic»
ta que regulamentasse o horario de trabalho rural faz com que o c ampones-

trabalhe.de sol a sol afim de que sua sobrevivencia se ja garantida.

Salario dos Empregados Agrícolas
A remuneragao do trabalho ñas zonas agrícolas. 6 muito baixa.EnqUanto

que o salario mínimo,na época' da pesquisa,era de GRS. . 1AA,00 paro a <_ re-

giao,a maior parte dos empregádos -82,5%— ganhata até CRS 119,96.A situa-

gá'-o das. mulheres era pi.or.51,6% délas ganhavam até CRS 59,86,0 que corres¬

ponde a Al ,6% do salario mínimo da 2 regiao.Aproximadamente 80,0% dos ho-
mens: empregados ganhavam até CRS 119,96,0 que corresponde a 83,3% do mí¬
nimo da 2 regiaoo

Nao foi encontrada nenhuma pessoa ganhnndo mais de CRS %00,00;..( » . ) .

■Pessoas .Ocupadas' em Atividad'es Nao Agrícolas,
A PNAD engloba, em at-1' vidad®s,.ñcío agrícolas a caga.e psca,a extragao

mineral e vegetal,as indústrias. de transíormagao,o comércio,os bancos e

servigos em gernl. Existem A„6l9.000 pessoas nessas atividades,a maior
-parte (3.727.000 pessoas- ou 80,7% do total) sao empregados.0 total de tra»-
balhadores por cinta própria e os empregador.es representa apenas 17,3% ou

se ja 799.000 pessoas- na. forga de trabalho.0 número de membros da familia
sem remuneragao é de ... 2%.da forga de trabalho ocupada em atividades-
nao agrícolas.A familia deixa de constituir urna, unidade dea produgao para

predominar os- trabalhadores individuáis.
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Horas 'frabálhacías

De ^O a 49 horas sermonáis é a jornada de'59j6% das pessoas ocupadas.
£>3i5% dos empregados tempesta jornada.de trabalho.Entre os . empregados, 2.1 ,3%
trabalham 50 ou mais horas semanais.É'o grupo.dos.que.necessitam fazer ho¬
ras extras afira de cobrir suas necessidades de sobrevivencia,compensando
com maior esforgo seus salarios baixos.

A•. dis.tribuigao salarial dos ..erapregados . ñas atividades. nao 'agrícolas
nao é tao concentrada em certas faixas como se notou ñas atividades agrí¬
colas .Entretanto. ,a foixa salarial de.CR$ 120,00 a 239s96...congrega a

. maior parte dos . assslariados (39 5 6c/á) .Nota-se tambéni que o salario das rau-

lheres é mais baixo do que o dos homens.Encontramos 71,7% das mulheres
ganhando até Cr^ 239>96,enquanto 53dos homens.ganham até esse limite
salarial. . ...

PESSOAS.DESOCUPADAS-Desemprego • -

Pessoas-: desocupadas,segundo a PNAD,sao aquelas que nao possuem empre-

go ou negóc;i_o:e que .tomaram algumá iniciativa para conseguir emprego nos...

dois inesés anteriores á semana, da pesquisa.»„A taxa. de desemprego.». é de
2,9%«Ess*d . taxa é baixa,em virtude da pró.pria definig&o de desemprego uti¬
lizada pela.: PNAD.Considera desempregada a péssoa que nao exerce nenhuma a-

tividade económica.No'entanto,no Brasil,o des .mpregado,para sobreviver,pro¬
cura fazer algum "trabalhinho",pois nao existe auxilio desemprego,como nos.

países desenvolvidos,.

Segundo a PNAD,no Estado de Sao Paulo,existem 187.OQG desempregados,
sendo 130.000 homeps.(69,5%) e 57.000 mulheres(30,5%).

■DESEMPREGO E SUB-EMPREGO

A taxa de desemprego enóontrada nao é muito alta,devi lo ao criterio a-

"dotado pela PNAD para classificar a pessoa desocupada.Sabemos que,no Bra¬
sil,nao há possibilidade de alguém viver em estado da; desemprego permanen¬
te.® ñecessário sempre procurar alguma forma de provér á subsistencia.Sur¬

ge entao o'desemprego disfargado•ou subemprego.Sao.considerados como,subem¬

prego aquelas atividades de bnixa proxlutividade e consequent.e pequeña re-

muneragao, como.. os diferentes tipos, de vendedores ambulantes , guardadores de
automóvels,domésticas e tarefas semelhantes.

As. técnicos para medir o subemprego sao relativamente pouco .desenvolvi¬
das e a ausencia de melhores dados dificulta a avaliagao das pessoas subem-
pregadas.Uma apraximagao do taxa de subemprego na economía paulista poderla,
ser tentada,através dos. dados.da PNAD.Consideraríamos subémpregadas: a)os
trabalhadores assaloriados,de tempo parcial,que gostariam „de trabalhar em

tempo integral; b) os trabalhadores- e empregadores por conta própria que

ganham menos de Cr$ 150,00 mensais„..;c) metade de todos os trabalhadores
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familiares nao'remunerados.Dessa maheira,chegaremos a urna taxa aproximada
do subemprego ern Sao ' Paulo. Acreditamos que a taxa encontrada nao se ja a

real,mas o subemprego nao sería menor que o encontrado'»Por dificuldade de
tatamento esta'tístico dos dados /somonte estimaremos o subemprego ñas ati-
vidades nao agrícolas»

QtTADRO VI

DESEMPPEGQ- E SüB-EMPRÉG( ■

*

Desemprego
i
!

\ - Subemprego
! Preferem traba-; Ganbam at"
j Iho integral j Cr0 150,00
i !

í

¡ 50,0% dos Traba- ¡ ,

} lhador.es Famili- ¡ "° a
| ares
? , ■ •

em números - *.

t o tais 129 000

! !

¡ ,¡
.11.4 o 000 ; 137 o 000

:
. , , , 9 ,, .

? t
f ?

>7.500 '¡4275-00

EM por;-" .

centagem 2,6..

í ?
1 l
t < £) 1
5 i ?
1.

9
i

I s,?
: N 1

"

, f.

Podemos ver-que,em situagao de subemprego,terernos,no Estado de Sao Paulo,
6,1% da Forga de TiabalhooSomado com a taxa anteriormente encontrada.de'de-
sempregados,tenernos,no Estado,8,7% da Forga de Trabalho,em situagao de de¬
semprego total ou de. desemprego disfargado„

''

C LAS SE,, OPERARIA E 0AMADAS _ MEDIAS (continuagao)
» . .. Fernando de Andrade

§4- Notas Complementares sobre is Classes ;>ociáis no Campo Brasileiro
Numa passagem, do livro III do Capital ,ia seogao consagrada á Conversao

do Sobre-Lucro em Renda da Terra.. (que citamos, a partir da edigao francesa
-Editions. Sociales,vol. 8,pp« 178-179) Marx mostra como a superagao da
renda-dinheiro,forma mais desenvolvida de renda pré-capitalista da térra,
dá lugar ao apareeiraento. das classes pooiais características do modo da>

produgao capitalista no campo.Citaremos em sua integralidade esta passagem,

posto .que constituí urna. sintese rigorosa das transíormagoes tendenciais
provocadas pela penetragao progressiva do Capital na agricultura:

"Com a metamorfosi. da renda-dinheiro modifica-se igualmente a relagáo
costumeira tradicional entre os subordinados que detern e cultivam urna

parte do solo e o proprietário fundiário : ela se torna necessáriamente
urna simples* relagao- monetaria, fixada por contrato segundo- as normas rígi¬
das da leí positiva.0 cultivador-possuidor da térra transíorma-se assim
naturalmente em simples, arrendatario„Se as condigoes gerais da produgao
sao,além disgo,favoráveiss,esta mudanca é aproveitada no sentido da paula¬
tina expropriagao de todos os camponeses outrora possuideres da térra e
de sua substituida o por uin arrendatario capitalista ; mas, por outro lado,o



anttigo passuxclor da térra se libera,mediante pagamento da térra,da obriiga-
gao de fornecer urna renda e se transforma em campones independente,tornan-
clo-se assim' propriet.ário absoluto do solo que cultiva.Antes meseio que a

renda-produto se transforme ém renda-dinheirosou paralelamente a esta trans-
formagao,constitui-se necessár.iamente urna classe de nao-possuidores que se'
alugam por clinheiro,corno diaristas:„No período de formagao clesso nova classe
quando ela ainda só existe esporádicamente, os' camponeses, ricos, obriga clos a

pagar: renda,habituara—so o explorar por conta própria assalariados agr-íre.ola.s:
do mesmo modo como,na ápoca"'feudal, c;s viloes enclinhe irados tinham eles pró-
prios,a seu servigo,outros servos.Pouco- a pouco. aumentara suas oportunidades
dé juntar urna certa fortuna e de se tcrnsrem eles próprios futuros, capi-ta-
listas.;Ent.re. os: antigoSi cultivadores,possuidores da torra, cria-se assin: Un
viveiro de arrendatarios capitalistas;seu desenvolvimento. está.ligado. ao

desenvolvimento geral da. proclugao capitalista fora do campo e pode apresen-

tar um ritmo bastante rápido quando circunstancias favoráveis o encorajara,
como no

. sécu-lo XVI na Inglaterra, onde ..a desvalorizagao progressiva da moeda
enriquecia os arrendatarios as expensas dos proprietários fundiários,gragas.
ao costumc de contratos a longo termo".

Vemos aqui a determinagao das diferentes classes engendradas pela pene-

tragao do Capital na agricultura e pelo progressiva desaparecimenta das
formas prS-cnpitalistas cía renda da térra «Pelo menos 4- class'e's ru~"

rais- sao. definidas no texto de Marx que acabamos de citar;1-proprietários
fundiários,2-arrenclatarios capitalistas,3--camponoses,4-operários agrieolas.
Na-realidad© a classif icagao vai be..a mais longe , ¡sobre tuda no referent nos

camponeses.Conforme as indicagoes do texto,podemos dividir esta categoría
social em■ 3a-camponeses possuidores de seus instrumentos de trabblh.5 mas.

nao possuidores da térra e portanto sujeitos ao pagamento de renda pré-ca-
pitalista da térra; 3b- camponeses possuidores da térra e dos instrumentos,
de. trabalho.Esta classe teve particular importancia na Europa e Marx., con-

sagra-?lh.e muitas páginas , tanto no Capital(livr.o III ,cap.XLVII.,Ed„ Sociales,,

pp. 183-192) quanto.no 18 Brumário de Luis Bonaparte (tóela a parte final
em que Marx explica .a.base social do regime de Napoleao III,a saber o

campesinato parcelario) ;3c-carnponeses ricos que explorara os operarlos a-

grícolas.
Mostramps no §3 clestas notas (cf, Debate-5) as . particularidades. da pro-

priedade rural no caso brasileiro.A penetragáo do Capital no. campo eleve,no
referente a nosso-país, ser determinada a partir do cluplo ponto de vista da

lenta, incorporagao a economin.de mercado das. diferentes formas ele ecpnornia
natural, e da progressiva trans doran gao ría grande empresa agrícola colonial
em grande empresa agrícola capitalista.Repetirnos aqui,na tentativa de diri-
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mir a velha controversia sobre a natureza ¿as relagoes de produgao nc» campo

brasileiro, que .1 á questao decisiva pora se determinar o caráter capitalista
• r a

nda agricultura esta na-unida-de complexa das .forgas produtivas e das relagoes
de produgao. Para que se desenvolvam as relagoes capitalistas- de produgao é
necessário que se socializem as 'forgas produtivas (contrariamente ao que pensa
o ingenuo Jamil.,para o qual o "a característica fundamental do modo de produ¬
gao capitalista é a 'propriedade privada dos bens de produgao"-:Caminho Do Van¬

guarda ,p.1;Jamil parece ignorar que no modo de produgao esclavagista os bens
-de produgao sao propriedade privada do senhor de escravos,na pequeña produgao
de mercado, sao propriedade do pequeño produtor., no feudalismo, do senhor feudal,
e -parcialmente- do compones)«Ora,na agricultura,a térra,isto é,uma riqueza
natural,dosempenho" papel fundamental no processo produtivo«Enquanto' este
papel, for s.ociaümente mais importante que o do Capital,a separagao: entre o -

produtor e o meio de produgao nao terá caráter capitalista,já que ela se

coloca apenas ao nivel da raonopolizaga'ó des ta riqueza .natural,E só no momento
em que a simples- posse da térra "nao mais assegura ao produtor urn certo nivel-
de produtividade de seu trabalho,que se produz a separagao capitalista entre
o trabalhador e os meios de produgao«A miseria crescente de nossos posseiros
6''.um síntoma do desenvolvimento' acelerado deste processo no Brasil„Do mesmo

modo,a-simples monopolizagao da térra deixa de constituir condigao suficiente
para' se apoderar do trabalho alheio.Donde a decadencia. da velha oligarquía la-
tifundiária e. a ascengao da agricultura capitalista.(Tal. decadencia pode ser
-e vem sendo atá certo ponto- acelerada pelo imposto territorial,que onera mais
pesadamente as térras nao-cultivadas ou insuficientemente cultivadas„Arrancando
o inposto territorial das raaos dos municipios,e passando-o á órbita federal, a
ditadura militar -mostrou que seu compromisso principal nao é cora o velho lati-

-fúndio,mas com o capital monopolista) «Hojé,no Brasil,o Capital tende a superar-
a Térra.como principal meio de produgao no campo.(Do ponto de vista do- reformis-
mo burgués, os- artigos de Gilberto Paira e os 7 Ensaios de Barros -de Castro des-

crevem este.processo)„
a

A"consequenci'a mais importante do ponto de vista dos revolucionarios marxis-

tas Ó' á proletarizagao do campe'sinato.Segundo urna investigagao promovida pelo
governo do Estado de Sao Paulo havia,em 196^,num total de 2.051.CGO trbalhado-
res agrícolas-, 1.727.000 residentes e 32^.000 volantes no Estado.Sabemos que o

"residente",o "colono",! urn semi-proletário,que pode tanto (como o indica o

prefixo "serai") tender pora um modo, proletario quanto paro urn modo compones de
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existencia.Mas £ evidente que a fixagao na térra do proprietário tende e eterni¬
zar a "transigao" do campones ao proletario,pouco importando aqui que o trabalha-

* A
dor assegure sua propria subsistencia qucr recebendo o equivalente a urna parte
do pro¿luto (meagao) ou recebendo um salario,já que de qualquer mane ira a forma-
salário ainda nao se desenvolveu e o tra.balh.ador nao se apresentp como puro; ven-

A
^dedor de sua propria torga de trabalho.Porisso mesmo,a expulsao dos "colonos" e

sua. transformagao em "volantes" vera configurar o pleno desenvolvimento do proces-
so de proletarizado,a plena transíormagao do campones era proletario agrícola.
Éste processo é que pretendemos ilustrar com alguns dados.Vol.tando o eles:;já em

1966(dois anos depois dos levantamentos ocima. citados),num total de 1.962.000
pessoas ocupadas na' agricultura (diminuigao de *+,3% em relagao a 65) havia
1,585.000 "residentes" e 378.000 volantes.Os primeiros passam,de 65 a 66,de
81, 2% a 76,1% do conjunto dos trabalhadores rurais,ao passo que os segundos
progridem de 18,8% a 23,9% no mesmo periodo.Ora,se calculamos que a relagao en¬
tre trabolhador e náo-trabalhador em cada familia rural 6 de 1:3,podemos concluir
que aproximadamente 1.200.000 pessoas viviam,em 1966,110 Estado de Sao Paulo,do
trabalho dos "volantes".A populagao do Estado,estimada para o mesmo ano,era de
15.556.0 C v pessoas .Donde se co clui o imenso peso social do proletariado agríeos¬
la. em Sao Paulo^A revista. Ve jo, cm seu número 111,de 20 de outubro de 70,afirma
que iiavia naquele momento 500.000 pessoas vivendo em favelas, ñas zonas agrícolas
do norte do Paraná.Estas favelas eram todas recentes,fruto do processo de expul¬
sao dos "colonos" das fazendas da regiáo,e de sua transíoi-magao em "volantes".
A revista descreve as miseráveis condigoes de existencia dos "volantes",mostra
como á exploragao por parte do fazendeiro se acrescenta a exploragao suplementar
dos proprietários dos caminhoes(os "gatos"),verdadeiros comerciantes de forga
de trabalho,que arrebanham os proletários de madrugada ñas favelas e conduzem-nos

por estradas esburacadas,os caminhoes super-lotados,as fazendas onde tirabalharao.
Ainda segundo Ve ja,o salario diario dos "volantes" supera mui raramente 6 cruzei¬
ros.Estes trabalhadores nao dispoem de direito algum,nao tem f£rias,nem aposenta-
doria,nem previdencia social.Representara no entanto 30% da mao de obra rural do

Paraná.A aceleragao deste processco se deve indiscutivelmente á nova política
agraria da ditadura,quei definimos acimá em suas linhas gerais(transíormagao da
oligarquía latifundiária em grande empresa agrícola capitalista).No caso do Pa¬
raná: a política de erradicagao dos "c.afezais fez com que só ño ano de 1965,526
milhoes de cafezais tenham sido arrancados,desempregañdo 150.000 trabalhadores.
Em 1967, com o comego da aplicagao do Estatuto do Trabalhador Rural,os fazendeiros,
paro nao ter de apileá-lo,expulsam em massa os "colonos".Que pagara o prego da
"reforma agrária prussiana"... (continua, nos prox. nums.)
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una aQRO de Líelos). En termos mais .gerais, .naocceixou de ser u¡a son-

ho amito alto para queja sala de um. longo periodo de reestruturaqao
interna.

ITo plano da Frente, sen carater aluda embrionario e a aproui-
:".:,aqao a inda cautelosa entre as organisaqoes levou tamben a cus no

plano gemí 'ás tarefas fóssen nal conduzidas • Em vez de se .partir

para urna divisao de tarefas, cada O. passou t. tentar realisar - sorin-
ha todas as tarefas, e no er.tanto a situaqao das den-ais Os • era tan-
to ou mais precaria que a no Sis.a, porque as diílenidades- internas e -

raa acrésciclas da existencia- de uta numero limitado. de quadros esa con-

diqoes de combate i tabora .no plañe jamento inicial da canpariia, tives-
se havido concordancia, coa a. necessidade de iapl^ntagao nellhor .das •

esqúérdas ( aparelh&gem para os quadros, recuo, saudé). Q que obser¬
vamos foi come o correr do teapo o abandono.dessas premiosas e a con»

centra cao total para a o xe cuca o ¿os secuestros í mais tima manifestó--

cao do iuediatísj-O da, pratica) •

A norte de Toledo e a subsecuente abertura do plañejamento
acabaran de a rebananar a realisacao das acoes, coa a ofensiva da rea-

pao atingindo as Os . despreparadas para seguir sea plañe jasiento.
a r

/.osin, o qúe seria a calor ofensiva das foreas revolucionarias desde
o inicio de 69 reduziu-se a restritas atur-qoes coordenadas ñas ¿ama¬
das medias e a montasem de alguñs C0Í-.ÍIT >S Di5 DSríUITC'IAÍ tamben ñas

CMPs) • . Todas as acoes foran, de nivel A.

Ápesar dioso, os resultados da carapacha eleitoral mostrarar¬

que me sao sea a nossa atea cao de rianeira det ominada , o 'desgaste
que a ditadura sofreu no procosso.eleitoral foi auito aaior que ñas

eleiqoes anteriores (66,6-3 en 3.P.)
Eia tersaos de urna análise de conjuntura nacional, pode-ce ve¬

rificar esse desgaste ñas auálises feitas por diversos setorés, des-
a /• % n

d$ os.mais identificados coa o .5 overno ate a oposi^ao' consentida do

I3.D-.3. L ditadura desgastou-se ao ter que neutralisar setores nacio¬
nalistas e liberáis (isolando—os e repriaiindo-os) militares "altra —

qerquistas" e setores de classe media (advogados e jornalistas). Ao
partir para esta ofensiva previa contra todos os que poderiám cari—
talisar o isalamento político da ditadura - nos ativamente e os se*

toros nacionalistas, passivaiaente - laucando a ofensiva de ropressao

contra nos e prondenao raíais de 1C00 psssoas entre militares e pro -

ficionais liberáis, estudantes, a ditadura conseguiu urna vitória de

Pirro, pois se nao atusaos e se os nacionalistas nao pocen cobrar
a derrota ¿o governo, ela nao conseguiu esconder os números que pro¬

vea a situacao de recusa a farsa eleitoral.
0 que foi iría derrota para oles nao foi, apocar disso, urna
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. r f s ,
vitaría paira nos, na medida en que sato nao se vorificou uoa iden-
tificagao maciga. con a perspectiva cía 3*3., nos votos nulos. Nao
passou aínda de . uca elescontentamento e urna recusa nao capitalisados.
0 proprio IM.D.B. conseguiu arrastar a inda, setoros consicoráveis ,

principalmente, na G3 e en S.P., através c:e programas identificados
coa as aspiraqoes raais mediatas da raassa (tentón Jobics- GE e F.
Montero éia SF) . Nao apenas aqueles setores que votaran; e;u l ocoto,
Capegao, ?ei:e e Toiicerinha, rías cómo anulas parcelas de o que a inda

/■

se iludirá... con as ers3ctuvas reiyindiceeorif.s dos üanton o Monto
ro) .3 erao ou nao capitalisaveis conforme nossa a tur. gao dacui por Mi
ante. O' -potencial ele apoio existe- de fatot, rúas nos o o avango só se
m&terialisará se conseguir -a P.la. atraves de caupantas ber. desenvol
vidas de luta identificada con as aspiraqoes das claases exploradas
canalizar ne^o' renos parte desee potencial.
II- L FUENTE

.. L arta liso da orática anterior ( últimos dois' anos ) í.a 3
nos levou a conclusao a cerca do sau eup,or.t.aneisno e irpuirisno. 3a-
bfros que grande parto desses "isuroo" tea:, entretanto, a sua rasao
histórica.

Cabe entro uli esf :rgo concentrado vis mudo sur ruptura. Mo-
' . . - j '

deriaaos tentar isso c.e rúas nanearas; a prme ira serie, a eraves cíe
i-;-n •• .-roposta de or .anisaqác de frente baseada principalmente na i-
dentificagáo ( grande preximidade ) das iimhas políticas das Os. ,
a segunda seria a inda a n-roniragao entre as Cs. , . cas cupo criterio
principal se ja sua concordancia con a luía armada e principal-e ..-..ente
sua disposigao 9 experiencia sobre a lata ara .a Mr.. Observando beu,
vemos que os dois camiuíios poden tamben ser aber 'ados sob o seguint
prisma: discutir depois praticar ou praticar e:.0 ciña ce cor.cordar.ci
as básicas e durante a pratica aprofundarmos as ciscussoes • n según
da hipótese é a ruis corneta pois a discussáo longe da pratica nao
constroi e boj 3 praticar e ¿esenvolver a luto amada-* leseo sentido
a atual fronte entre as Cs • está sendo un pus so correto-. Entretanto
essa proxinidade do prática o disenssao toa demonstrado aia clara-
monto as debilidades de cada 0 e a luz deseos f-otos e tus elevemos
aprofundar o co ortaranto que dada un lleve tor na fronte.
1- cáráter decisorio - consideramos que o diotarelamento existente

, _ • j. ' j. •

entre as Cs. , quer seje, por falta de pratica rais siot-oLíatica-,
qusr se ja por débil idade c.a discussao polloica nao perón t-e a c.. _cl —
gao do un comando úrico ao qual cada 0. Moverla obediencia, ou se¬
je , a instalagao do centralismo democrático. .Essa deficiencia nao
eleve servir entretanto, para que as Os. enearom a discuosoo da oren



 



áreas, e a partir disso, superar o estrnngulanento da S.R., bus-
w ■ * s

cando n formagao de novos cuadros revolucionarios. A tarefa dos
/ r

grupos armados de coiabatentes revolucionarios e mostrar ao povo quo

a luta armada é o único caoinho a. seguir.

TRABALHO INTERNO

Era relagáo ao trabaIho interno as classes revolucionarias,
se já superamos as antigás perspectivas de enraisame'ñto orgánico
na cías-sé na classe operaría na atual fase-, nao devenios cair tamben
no extremo oposto, igualmente errado, de nao procurar vincula9ao
dentro das cañadas revolucionarias. C objetivo do trabaIho interno
/ /

e desenvolver a agitagao e a propaganda ñas areas mis importantes.
Essa agitagao e propaganda devera se efetuar tanto en torno dos pro

r

blemas mis gerais como dos problemas específicos e locáis. Esse
trabalho devora ser realizado clandestinamente por pequeños grupos

de agao, atraves de pichagoes, panfletagens, colagens, etc; nos lo¬
cáis definidos. Esses grupos formados a partir dos contatos da 0.
nessas areas, sao formados de proletarios da propria área, seja de
trabalho' ou inoradla'. Deve-se aciraa de tudo estimular a criatividade

dos contatos para a prática, preservando as normas de seguranza que

garanten a invulnerab i 1 ida de e a continuidade do trabalho. Os GPL's
contribuirao para a dinamizagao do Trabalho Interno, ejecutando as

agoes de propaganda armada.
Has lutas espontáneas locáis, eufoora nesse momento se jar-: ra

ras, a atugáo da 0. nao devera se dar no sentido de segurar a massa
ou tolher sua iniciativa, desde que a 0. e a E.Rv. nao poden ainda
apresentar urna alternativa global para a massa, e portante, tentar
controla-la politicamente. Seapre que pudernxjs, ieveremos aprofun-
dar o espirito de luta e a iniciativa da massa. Nesse trabalho in-

/•

temo, a imprensa rev. cumpre uní importante papel e devera ser nos-
sa perspectiva criar e manter um jornal que atinja essas carnadas

A S '

diretas ( por ex: reeditar o Porga Operarla ). Esse jornal devera
ser o instrumento de canalizagao e divulgagao das experiencias, de
estimulo da pratica dos grupos de agao clandestinos e o oeio de
travarmos urna inensa luta ideológica nessas áreas.

AREAS

Quanto a definigao das areas de concentragao do trabalho
político, deve-se abandonar de urna vez por todas a definigaw de se-
tores principáis ; pois ela e extremamente vaga na medida er.i que os
setores como tal nao se encontrara era noviaento. A realidade nos o-



briga a particularizar mais, a definir areas, os locáis onde se en¬

contrara as raassas revolucionarias. Sssas areas, tanto de trabalho '•
✓ r

quanto de moradía, e que nos mteressa definir.. Cs criterios a serera

utilizados sao:

1. numero de elementos; 2. contradigoes acirradas; 3». tradxqao de lu¬

to ;. Hesse ponto devera ser considerqdas as experiencias de Iotas re-

centes-, e nao " tracliqao histórica de lutas" . Politicamente e conse¬

guiremos dar passos seguros no de s dobraoent o da pratica quer se ja p.a-

ra um plañe j amento nacional, cora a con.se quente divisa o de areas, quer

na pratica de campo e outras mais.
A circulaqao de documentos das diversas Cs. deverá se tornar

un habito e nao urna excessao.

Esses dois pontos ten quase o sentido normativo. Do ponto de
vista nais geral, cabe que passeaos a una atitude mais globalizante
no interior da frente. E certo que presentemente temos nos pautado
multo sais era cima de plañejamentos para a pratica ( Vicie campanha
do voto nulo ) do que de discussoes políticas mais gerais, entretan¬
to só terecos.una capitalisaqao geral, quando passaraos a enfocar
as questóes políticas que polulam sobre a realidade• Precisamos sair
do nivel superficial da pratica para irmos a interpretaqao da prati¬
ca. Hesse sentido propomos alguns pontos para a reflexao e posterior
resposta dos coiapanheiros.
1- A propaganda armada; 2- A relaqao vanguarda/'nas sa; 3- Luta arma¬

da no campo ( como desenvolver o trabalho ); 4- Critica do milita¬
rismo- e do espontaneismo; 5~ A infraestruturn politico-militar nos

centros urbanos (IPíra)6- Programa para a frente.
Esse.s itens propostos acima sao alvo de abordagea na rarraa da

Critica nS 2 e na Tribuna da direqao de seteabro de 7C.

Nao elevemos temer, devido as experiencias tidas no passado,
que a discussao aprofuncía da venha a estremecer as possibilidades ele
continua qao da frente. IJo passado a situaqao era bem outra: a) as Os.
acabavasa de sair de urna experiencia ele discussoes desbatantes, e.evi-
clo a falta de pratica, durante os rachas e, estavau tenciendo forte-
mente para o sectarismo. G baixo nivel politico e ideológico nao pro¬

piciava a coapreensao profunda de urna necessidade de uniao das S.xs.
b) a falta de pratica levava a que quase nao existissen pontos corauns

ensillados pela propria pratica.

Atualuiente a conpreenqao da necessidade de uniao esta iranís

forte e, por outro lado a propria existencia ele urna pratica da£ .Rv.
da mais substancia a qualquer discussao en frente; os.problemas po¬

líticos existen, entretanto os objetivos coaims, i. el era...



Para afeito ele ' argumentagao, vanos o caso da PA que todos
pretenden colocar en pratica. £ o caso ¿a infra-estrutura que todos
objetivan de forma nais ou menos analoga. £ a necessidade de salda

S ' /"• f rs.

do isolamento político que todos ten algún nivel de conpreensao. h.
discussao geral vai portento esclarecer ssses pontos corouns evitando
precipitagoes e simplificagoes. Develaos deixar claro qué enoora con-

/ /

siderenos importante o aprofundamento politice entre nos, o plañeja-
~ /S r s

mentó s discussao sobre a pratica, no atual momento táctico aínda
o ao principais.

CUANTO AS OS. dU£ NAO FAZSli PARTE DA FRENTE

As experiencia de pratica anterior dos diversas Os. e suas
posigoes políticas fieeraa coa que chegassen a conclusoes diferentes
es relagao a pratica conjunta. Eobora estejamos dando principalidace
a pratica coordenada pela frente, vemos que existen " tipos de pra¬
tica" que essas Os. ainda nao desenvolverán.

Temos o caso concreto da VAR-Faloares, que pretende clesénvol
ver urna pratica junto aos trabalhadores • Traballio esse que para scu
maior renditaento . ( tanto operacional quanto político ) Jeve ser en-
caminhado era frente, (divisao de oreas). líos propomos a discussao e
e o eneaninhaaento concreto de urna frente operacional e política
nesse setor coa essa 0. e outras que se disponhan a cesaa tarefa.

/\ '
Nao devenios nos limitar a esse trabalho e nea encarar a pra¬

tica como se deseavolvendo exclusivamente entre as Os. da frente.
Convocamos as decíais Qs.Rev. a canteres contato ao nivel de diré gao
a procurares atingir autonomía cíe acao ( procuraremos contribuir pa¬
ra isso ) e a se disporea a abertura de un processo de interpenetra
gao política. As nossas posigoes sobre o Trabalho Interno, encontrna
se desenvolvidas na " -Arma da Critica" r2 2, e na: Tribuna da oiregao
seteabro de 1970.

III- PROGRAMAyA0

Houve polarisagao na frente (ultina reuniao) entre a posigao
que propunha un plañejumento, cuja principalidade estava voltaua

/ j

nara o assentanento cía esqueráa revolucionaria e a oucra que pugna —
■!> • '

va pela execugao ineciata de sequestnas• Esse fato, por si so, ser¬
ve de ilustragao e de 'demonstragao das .dificuldades, raesqó no pía —
no tatico que elevemos superar.

0 conjunto deste trabalho, procura situar a nossn - sicuagao
(E.R.), a da ditadura e a da massa (análise de conjuntura). Sabemos

*N» J 1- * "]) ^ h. *

que una programagao correta ten que ser fruto da Ínteragao miaxecica
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dessas variavexs.

Ja aaalisanos a situagao de nossas forgas, a realidade das
Os. e o nao atinginento das metas anteriormente estipuladas (con
a concordancia do conjunto das Os). Vimos o porque de nao termos
atingido? Nao cabe a pecha de ''recuistas" pois nunca nos propus not
a ficar sentados, ponstruindo infra-estrutura. Senpre tivemos a vi'
sao de construi—la na luta e temos certesa que demos riostras disso

(basta observarnos as ultimas apoes).
Consideramos que a programagao cía frehte par os meses de

Desenbro e Jqneiro, eleve ser principalmente a de obtengao ele raeios
para sua implanta gao. Definimos esse teiapo por considerarnos que
as causas que levaran ao iraperraraento aínda nao féran superadas,
portanto elevemos ter urna demarcagáo de tempo que leve ea conside —

ragao essa dificuldade. Nao sera exaustivo afirmar, quais sao as
bases mininas de inplantagao; aparelho.para todos os quadros, re -

cuo para cada ura, e saudo para atuagao. Como vemos nao considerarlo,
como necessidade imediata urna gráfica, apare lho ele trcíáaínento,
plosivos, docuaentagao, etc... , luíamos pelo nao amadorisub ñas
coisas mais elementares.

ILssa visao nao deve sor entendida como tecnicistn. día sin
tetisa as necessidades atuais da prática urbana, permitindo assio
desenvolviaento do trabalho político da vanguarda junto as massas.
Sen isto, é querer ele tempo en tempo espetar a realidade. precisa¬
mos nos preparar para en cada 10 agoes por nos ejecutada, 7 sejan
políticas e as restantes de noi s.

■Cuanto a definigáo de campanhas cío luías, alguna esclare -

cimantos tornara-se neces sar ios; algunas campanhas deveo ser por

nos explicitadas, servinelo para a polarisagao da aassa; a canpa'rha
é urna forma ele desenvolvernos organisadaments nosa pratica, prepa¬

rando o seu desenvolvimento era diversas fases.

Lo clefinirraos o momento da campanha, temos que levar en co.

sideragao a polarisagao da massa e/de nossas fórgas (principalaent
essas duas variáveis) . No caso cía campanha do voto nulo, mesmo

r ' , . , ' .'
sen termos concligoes razoaveis para a pratxca, ela por sx so ja er
fator ele polarisagao. Sendo assim, tocios os sacrificios deverxara
ser desenvolvidos para o seu encaminharaento (e vimos no foalango as
inúmeras dificuMades que enfrentamos). Logo, queremos após a Cam¬
panha do voto nulo, definir niva-' -campanha para os próximos 2 meses

1M /S. /** / /
e nao eximir as experiencias dessesperiodo cíe pratxca e forgar
globalisagoes sera levar en consideragoes as especificidades cotijun
turáis (aleigao, polarisa de una forma, tortura de outra). Conclu—
indo, podemos afirmar que nesses dois meses deveroaos concentrar
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noasa prática principalmente ñas agoes de i.ieio e secundariamente ñas
políticas o

No que concerne as §<joes políticas, adíanos p:o ceieios iniciar
urna atuagao que vise a aproninaqao con os cstores das rnassas; a pro¬
paganda de suas lutas e reivindicagoes ( suas aspiragoes ) e neos3 con¬
tento c otabateremos a tortura e a disroitificagao da propaganda da dita-
dura.. Rindo os rieses ( den ardor o e Janeiro ) , passarenos a. dar princi¬
pal!dade a urna car.panha que corbata o custo de vida < atraves de pro¬
paganda amada vinculada ) , a tortura e a propaganda da ditadura.

O plañejamento rué finemos na reuniao da frente permanece de
p¿ e iremos omití-lo aqui por questoes de seguranza.

IiOVIiúüNTO IliSVCLUCICITA.ilO 8 DS CUTUBLX (I i i—8 )
k de cié sembró de 1970

MAIS "LIMA DOS DEFENSORES DA CIVILIZAQAO OCIDENTAL

Transcrcvemos a.qui,sem comentários,posto que a noticia fala por si mes maquina
rota aparecida no conceituado or.gao da imprensa pau1is tana, 0 Estado de- Sao Pau¬
lo de 11 de clezembro de 1970.Mostra os resultados do terrorismo de Estado e do
regime policial-militar;
"DENUNCIOU 0 PROPRIO PAI-Do servigo local- Um menino de 12 anos de idade denun¬
cien o pr.6prio pal por atividades subversivas.Foita a busca na residencia do
denunciante(NOTA:deviam acrescentar,"e do denunciado»o."),ali apenas foram en¬
contrados varios livros, entre os quais diversos de orientagao marxista„Por6m
nao havia metralhadoras,granadas.,explosivos,nem sinais de reunioes llegáis''.
Podíamos bolar ,a partir desta noticia,urna nova palavra de ordem,já que o mili¬
tarismo burgués nao prima pela iraaginagao política.Aqui vai pois nossa colabo-
ragao: PAPAIjAME_0 ou nEDE-0 !
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